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FUNDADOR DOS D IÁRIOS ASSOCIADOS: A SS IS  CHATEAUBRIAND

O ABC VENCEU O AMÉRICA NO ÚLTIMO 

CLÁSSICO-REI DO MACHADÃO. PARTIDA 

BENEFICENTE ARRECADOU NOVE 

TONELADAS DE ALIMENTOS, p á g i n a  2 4

meninos

CAMPEÕES

OS GAROTOS DA VILA PERDERAM PARA 

O SANTO ANDRÉ, MAS CONSEGUIRAM 

SER CAMPEÕES PAULISTAS NO 

SUFOCO. VEJA OS VENCEDORES DOS 

ESTADUAIS NO PAÍS. p á g s . 22 e  23

de tudo

Ambulantes vendem praticamente 
de tudo nas praias com a ajuda dos 
carrinhos que já  se tomaram parte 

da paisagem da orla potiguar. p á g in a 6

Moradores de uma colônia agrícola de Pium, em Parnamirim, protestaram contra a construção de uma 
estação de tratamento de esgoto na região. Eles temem a contaminação de manancial de água potável 
na área, um dos principais da Grande Natal, por dejetos expelidos de praias do litoral sul da capital, páginas

DESBLOQUEIE 
NA COMPRA

ANATEL DIZ QUE 
CLIENTES TÊM DIREITO A 
LIBERAR OS CELULARES 
ASSIM QUE ADQUIRIREM  

OS APARELHOS
páginas

FUGA EM 
MOSSORÓ

Três p res id iário s conseguiram  escapar da 

cadeia p úb lica da cidade no fim  de sem ana. 

O tr io  serrou um a grade e passou por um  

buraco em  um a sala v izin h a, que es tá  em  

re fo rm a. A gentes reclam am  de carên c ia  de  

e s tru tu ra  para fis c a liza r os d e ten to s , p á g in a  2

ALERTA
Apenas 18,9% da população brasileira 

costuma comer níveis indicados de 
legumes, frutas e verduras, p á g in a  20

solidariedade

EM CAMPO EM DEFESA DA
ÁGUA POTÁVEL

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4Ó09.0220 classificados 4009.0200 comerciai 4009.0173 j uauos associados
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3 d<í m a io  dr- 2 0 1 0 últímasnotícias
w w w .  d  n o  n  m e . c o m . n  r

otempohoje I
NATAL //
Nublado a parcialmente nublado com chuvas 
esparsas

RIO GRANDE DO NORTE //
Parcialmente nublado a nublado com 
pancadas de chuva isoladas.
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Policiais civis do RN podem  
entrar em  greve

Mesmo sem paralisação, profissionais prometem parar diversas atividades caracterizadas como desvio de função

CRIME

Jovem é 
morto a tiros 
na Zona Sul

Um jovem de 21 anos iden­
tificado por Bruno Soares foi 
m orto  a tiros ontem  por trás 
do  Espaço 21, em  C idade  
Verde, Zona Sul, O local do 
crim e fica ao lado de um  con­
domínio de luxo da região. De 
acordo com  a polícia, o corpo 
do jovem foi encontrado por 
volta das 15h30, por fiscais 
da prefeitura. Ele estava com  
duas perfurações de arma de 
fogo, sendo uma na cabeça e 
outra no peito. Segundo o ofi­
cial do dia da região com base 
em  inform ações dos peritos 
do Itep, o jovem foi m orto du­
rante a madrugada. A polícia 
ainda não tem  pistas dos sus­
peitos e nem sabe o que m o­
t iv o u  o c r im e . B ru n o  era 
m orador de Mãe Luíza.

DIA DAS MÃES

IPEM fará
operação
especial

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Rio Grande do Norte 
- IPEM-RN realiza de hoje ao 
dia 7 de maio a Operação Es­
pecial Dia das Mães, que v e r-, 
ificará três tipos de produtos: 
mamadeiras, chupetas e pro­
du tos têxte is. Hoje, a avali­
ação acontece no com ércio 
do A lecrim  e no superm er­
cado Extra (M idw ay M all). 
Amanhã, no centro da cidade. 
Na quarta, nos Natal Shop- 
pinge Via Direta; na quinta, no 
Norte Shopping e Nordestão, 
finalizandona sexta com Praia 
Shopp ing e superm ercado 
Bompreço.

ín d ic e
economia 11
cidades 05
muito 13
televisão 14
famosos 15
brasil 18
mundo 18
opinião 19
aportes 24

Dentre as reivindicações, 
eles cobram melhores 
condições de trabalho e 
retirada de presos das 
delegacias

G abriela Olivar

_gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Policiais civis do estado de­
cidem  na manhã de hoje, 
em assembléia, se entram 

novamente em greve por tempo in­
determ inado. A principal reivindi­
cação, de acordo com  o vice-pre­
sidente do S indicato dos Policiais 
Civil do Rio Grande do Norte (Sin- 
po l/R N ), Djair Oliveira, é a retira­
da dos presos das delegacias, o 
que, m esm o após acordo com  o 
governo, não teria sido cumprido. 
“A pauta é a mesma. Em 2 de de­
zem bro  do ano passado, ficou  
acordado que todos os presos se­
riam removidos e levados para o 
sistem a prisional até o dia 4  de 
abril, mas isso não aconteceu”, re­
clamou Djair.

Segundo o sindicalista, em 11 de 
março, o Sinpol reuniu-se com o ti-' 
tular da Secretaria Estadual de Jus­
tiça e Cidadania (Sejuc), Leonardo 
Arruda Câmara, que teria dito não 
ter condições de assumir todos os

V IO LÊ N C IA

Entre a noite de sábado e a m a­
nhã de ontem , a Polícia M ilitar re­
gistrou dois homicídios e duas ten­
tativas de homicídio na cidade de 
Mossoró, a 285 km  de Natal. Por 
volta das 2h30  de ontem , um  ho­
m em  identificado com o Francis­
co da Silva Melo foi assassinado a 
tiros. A ocorrência foi registrada 
em uma Unidade de Pronto A ten­
d im ento (UPA) do município, de 
acordo com  inform ações da Polí­
cia Militar, que ainda não sabe in­
form ar em  que local o crim e acon­
teceu. A direção da UPA teria acio­
nado a PM in form ando que a víti­
m a havia sido deixada no hospital 
po r três  pessoas não identifica-

presos e pedido mais 15 dias. A si­
tuação não mudou. “ No último dia 
20 abril, nos reunimos com os se­
cretários do Gabinete Civil [Eugênio 
Lopoldo] e da Segurança [Cristó- 
vam Praxedes] e o primeiro nos dis­
se que, naquele momento, não po- 
deria assumir nenhum compromis­
so com  a categoria, pois não co­
nhecia nossa pauta”.

Independente de entrar em gre­
ve, os policiais não farão mais nenhu­
ma atividade relacionada a presos,

das, que teriam  ido embora sem 
passar qualquer inform ação so­
bre o suposto homicídio.

Na m anhã de ontem , um  ho­
m em  iden tificado com o Franci- 
naldo Barbosa do Nascim ento foi 
encontrado m orto. O fa to  acon­
teceu por volta das 6h, na BR-405, 
estrada que liga M ossoró ao m u­
nicípio de Apodi, próxim o à com u­
nidade conhecida com o Forno Ve­
lho. De acordo com  informações 
da PM, populares acionaram a po­
lícia, in form ando sobre um  corpo 
estendido na m argem  da rodovia. 
Quando os policiais chegaram  ao 
local, foi constatado que o  homem 
estava com  perfurações causa-

como condução a audiências, ali­
mentação e outros serviços de car- 
ceragem que caracterizem desvio 
de função, a partir de hoje. Pelo me­
nos é o que garantiu o vice-presiden­
te do sindicato. Outra reclamação 
diz respeito à não nomeação dos 
4 0 0  agentes penitenciários que, 
aprovados no último concurso pú­
blico, ainda não foram nomeados.

Alimentação
Além  da re tirada  dos presos, os

das por arm a de fogo. A autoria 
do crim e ainda é desconhecida.

Na noite de sábado, um adoles­
cente foi vítima de tentativa de ho­
m icídio, na Avenida Juvenal La- 
m artine, localizada no bairro San­
to  Antônio. Ele teria sido atingido, 
de acordo com  a polícia, por d is­
paros de arm a de fogo na região 
abdom inal. O fa to  aconteceu por 
volta das 19h. Segundo in form a­
ções da PM, apesar de o alvo te r 
sido o adolescente, ou tra  pessoa 
foi atingida po r um a bala perdida. 
0  hom em  foi identificado com o 
Severiano Costa da Silva. 32 anos. 
As vítim as foram  socorridas e en­
caminhadas para o Hospital Regio-

p o lic ia is  q u e re m  a t ro c a  das 
quen tinhas por auxílio -a lim en- 
tação. “Os p lanton istas, m u ita s  
vezes, recebem  a com ida  aze­
da", jus tificou . Os p ro fiss iona is  
tam bé m  pedem  a con tra tação  
de auxilia res de serviços gerais 
para rea lizar a lim péza das d e ­
legacias, que, segundo o v ice - 
presidente, estão sempre “ im un­
das”. “ Nossa re ivind icação é por 
m e lho res con d ições  de tra b a ­
lho", conclu iu .

nal Tarcísio Maia. Os casos serão 
investigados pela Polícia Civil.

Natal
Um hom em  identificado po r Jo­
sé Carlos de Moura, 32, foi vítim a 
de uma tentativa de hom icídio na 
m adrugada de ontem, na Rua La­
ranjal, Cidade Nova (Zona Oeste de 
Natal). O fa to  aconteceu por vo l­
ta  das 3h30. De acordo com  in­
form ações da polícia, a vítim a foi 
atingida por golpes de faca no bra­
ço d ire ito  e ore lha esquerda. O 
suspeito, identificado por Laécio 
Ferreira da Silva, foi detido em  fla ­
grante e autuado na Delegacia de 
Plantão Zona Sul.

Mortes e tentativas marcaram o fim de semana

Labim/UFRN

mailto:_gabrielaolivar.rn@dabr.com.br


EDITORA »  FláviaUrbano(flaviaurbano.rn@dabr,com.br) p 0 l i t iC 3 . m @ d 3 b r . C 0 m . b r

Fechando o 
cerco contra  
os fichas sujas

Eduardo M a ia /R eprodução/D N /D .A  Press

C  : &

Entidades oferecem pela 
internet informações para 
a população identificar 
que candidato responde a 
processos na Justiça

Os po líticos com  o nom e 
sujo no Judiciário que pre­
tendem  ten ta r uma vaga 

nas eleições gerais de outubro de­
vem colocar as barbas de molho 
antes de pedir o voto dos 133,2 
m ilhões de eleitores brasileiros. 
Com ou sem a aprovação do pro­
je to  de lei de autoria popular que 
barra a p a rtic i­
pação  dessas 
pessoas no plei­
to, o cham ado 
Ficha Limpa, o 
e le itorado terá 
ao alcance das 
mãos uma rede 
am p la  e d e ta ­
lhada de informa­
ções sobre a vida pregressa do 
interessado. 0  arsenal para m uni­
ciar a escolha nas urnas de repre­
sentantes para a Presidência, o 
Congresso Nacional e as assem­
bléias legislativas vem de uma sé­
rie de entidades governamentais 
e da sociedade civil e promete ga­
nhar o meio virtual e as ruas pa- 

. ra fazer valer, na prática, os efei­
tos da norm a até então negada 
pelos atuais parlamentares.

0  suporte para conhecer o pas­
sado dos candidatos virá, inicial­
mente, da própria Justiça Eleito­
ral, que este ano endureceu o jogo,

CNBB vai dispor 
dados em mural 

nas igrejas

pelo menos na prestação de infor­
mações pelos postulantes aos car­
gos eletivos. Em vez da certidão 
crim inal simples que era apresen­
tada na hora de registrar a candi­
datura, da qual constava apenas 
se a pessoa tinha condenações em 
última instância, será preciso um 
documento completo, a certidão de 
inteiro teor ou de objeto e pé. Ne­
la são mencionados todos os pro­
cessos existentes contra o cida­
dão, inclusive com a fase da tra ­
mitação de cada um. Tudo que che­
gar ao Judiciário entra nesta lista, 
de denúncias oferecidas pelo M i­
nistério Público a condenações e 

recu rsos  em 
qua lque r ins­
tância. Todo es­
se retrato da vi- 
da do candida­
to ficará dispo­
nível no site do 
Tribunal Supe­
r io r  E le ito ra l 

(www.tse.jus.br) 
e nos tribunais regionais.

Entidades ligadas ao Movimen­
to  de Combate à Corrupção Elei­
toral, com o a'Confederação Na­
cional dos Bispos do Brasil, a As­
sociação dos Magistrados e a Or­
dem dos Advogados do Brasil se 
encarregarão de multiplicar o aces­
so aos dados e divulgá-los ao elei­
tor. A CNBB estuda a possibilida­
de de fazer um site para divulgação 
dos candidatos Ficha Limpa, chan­
celando aqueles candidatos que 
não tiverem problemas judiciais. A 
forma, segundo o secretário exe­
cutivo adjunto da Comissão Brasi-

MftMi-iMDeiamMk Q «**<&«* *©&-*
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O projeto ExcoMncias t r * r  «nfcmaçtes sobro todos os ——
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Vida dos concorrentes ficará disponível em sites como Exceleências e TSE

u  •

Tribunal Superior Eleitoral

leira Justiça e Paz da CNBB, Daniel 
Seidel, depende ainda de um estu­
do jurídico da situação. "Seria uma 
espécie de credencial social. Inde- 
pendentemente da aprovação do 
projeto de lei, queremos efetivá-la 
porque a gente acredita que o Fi­
cha Limpa tenha ganhado o ima­
ginário dos eleitores. O TSE apro­
vou uma resolução que perm ite 
mais transparência e vamos dar 
maior publicidade a isso", disse.

. A CNBB vai estruturar seus co­

m itês regionais e apelar para as 
4 3  e n tid a d e s  n a c io n a lm e n te  
constituídas que partic ipam  do 
m ovim ento  para m u ltip lica r as 
inform ações sobre aqueles que 
tenham problemas judiciais. Além 
de am plia r acessos e links sobre

• a vida pregressa dos candidatos 
a partir das informações disponi- • 
bilizadas pelo TSE, o grupo pre­
tende fazer m urais públicos em 
tod os  os estados que tive re m  
atuação desses com itês.

CNBB
LANÇARÁ
CARTILHA

A Igreja, uma das principais fo r­
ças no m ovimento de combate à 
corrupção eleitoral, vai usar do seu 
poder com os milhares de católi­
cos do país. As informações sobre 
os fichas sujas estarão em murais 
das igrejas e o discurso contra o vo­
to em candidatos com problemas 
judiciais vai se ampliar durante as 
missas. A CNBB tam bém  está con­
cluindo uma cartilha com 20 orien­
tações práticas para que o eleitor de­
cida seu voto consciente. 0  docu­
mento será lançado durante a As­
sembléia Nacional dos Bispos do 
Brasil, que começa na próxima se­
gunda-feira, em Brasília, e term ina 
em 13 de maio. Inicialmente serão 
10 mil exemplares.

PROJETO
VOTADO
AMANHÃ

Após manobra na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) para 
paralisação da tram itação do pro­
jeto de lei do Ficha Limpa, o pedido 
de urgência da matéria deverá ser 
colocado em votação amanhã pelo 
presidente da Câmara, deputado 
Michel Temer (PMDB-SP). Caso seja 
aprovado, o projeto será imediata­
mente votado pelo plenário. 0  re­
latório de José Eduardo Cardozo 
(PT-SP) está recebendo críticas. En- 
tidades.pressionam para mudar re­
gras que os parlamentares preten­
dem flexibilizar, com o a que abre 
possibilidade de efeito suspensivo 
para o registro de candidatos ju l­
gados em  segunda instância. 0  re­
latório ainda abre janela para que 
somente os políticos com conde­
nação em órgão colegiado sejam 
proibidos de registrar suas candi­
daturas nas eleições desse ano.

ONG dispõe dados dos que tentam reeleição
A resolução do Tribunal Supe­

rio r E leitoral (TSE) que inclui a 
ce rtidão  crim ina l com o um  dos 
docum entos a serem fornecidos 
pe los cand ida tos vai a ju d a r na 
depuração por parte  do e le ito ­
rado. E o passado do candidato 
pode dizer m uito  sobre sua atua­
ção futura, mas depende do elei­
to r  fazer esse f iltro  nas urnas.

Sobre os po líticos que ten tam  
a ree le ição, os e le ito res  já p o ­
dem  ir se in fo rm ando desde já. 
Os dados com  processos e pen­

dências ju d ic ia is  estão no s ite  
E x c e lê n c ia s  ( w w w .e x c e le n - 
c ias.org.br), m an tido  pela ONG 
Transparência Brasil. Nele, o in­
teressado pode. ver não só quem  
fo i c itado nos tr ibuna is  de Ju s ti­
ça e de Contas, mas as variações 
patrim on ia is , o uso de verba in- 
den iza tó ria  e as viagens fe itas  
com  o d inheiro  do con tribu in te .

O responsável pela ONG Trans­
parência Brasil, professor Cláudio 
Abramo, afirm ou que não vai dis­
ponibilizar os dados dos que ainda

não têm  m andatos eletivos. "Os 
dados daqueles que estão no exer­
cício estão em nosso projeto. En­
trando lá, a pessoa pode encontrar 
informações variadas a respeito da 
vida pregressa. Os demais é im ­
possível colocarmos pois serão de­
zenas de milhares. 0  TSE vai pu­
blicar", disse. Abramo atribui res­
ponsabilidade pela publicação das 
informações tam bém  à imprensa, 
que ajuda a levar os dados àqueles 
que não estão na rede.

Os ele itores ganham  poderes

tam bém , com  o apoio de e n ti­
dades e m ovim entos sociais, na 
fiscalização das in frações e c r i­
mes ele itora is. 0  M ovim ento  de 
Com bate à Corrupção Eleitoral e 
a Ordem dos Advogados do Bra­
sil estão de olho nos c rim es de 
com pra dê votos e abuso de po­
der econôm ico nas eleições, en­
tre  outros. Este ano, o m ote  da 
cam panha será a m ob ilizaçã o  
pela reforma política, pela qual se 
pode te r  a partic ipação  popu lar 
no financiam ento  de cam panha.

lano A ndrade /C B /D .A  Press

de análise da vida pregressa
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PRINCIPAIS RESULTADOS

»

Com direito a 
comida, mas 
ainda pobres

_ ----------

Eleitos por Lula para 
simbolizar o programa 
Fome Zero, três exemplos 
no país continuam com 
boa parte dos problemas

Luiz Ribeiro, Tiago Pariz e Silvia Bessa

Sete anos e meio depois de 
te r sido criado com o prin­
cipal arma para combatèr a 

miséria no país, o Fome Zero pro­
vocou mudanças significativas na 
vida dos moradores das três loca­
lidades que viraram uma espécie de 
sím bolo do programa: Itinga, no 
Vale do Jequitinhonha; Guaribas, 
no Piauí, e Brasília Teimosa, antigo 
bairro do Recife. Mas nem por is­
so o fantasma da miséria deixa de 
assombrar boa parte da popula­
ção. No início de 2003, o presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva, recém- 
empossado no Palácio do Planal­
to, e grande parte dos seus m inis­
tros escolheram as duas cidades e 
o bairro do Recife para lançar o Fo­
me Zero. A escolha desses locais 
foi motivada pelos níveis de pobre­
za e carência da população. Na épo­
ca, equipes de acompanharam a 
visita de Lula, mostraram  a reali­
dade dos moradores e as suas ne­
cessidades, além das promessas 
que foram feitas a eles.

Na semana passada, de volta a

» 0  Bolsa Família prevê a transferência 
de renda para famílias carentes— atual­
mente estimadas em 12,4 milhões de la­
res. Para 2010 deverão ser investidos 
R$ 13 bilhões;

» 0  programa de Aquisição de Alimentos 
da Agricultura Familiar (PAÂ) atua des­
de a compra até a distribuição dos ali­
mentos, que chegaram a 7,6 milhões de 
pessoas em todo o país, com investimen­
tos de R$ 2 bilhões nos últimos seis anos;

» Dentro do programa de’Construção 
de Cisternas, foram instaladas, desde 
2003,288 mil poços de placa para arma­
zenamento de água, garantindo água 
limpa e saudável a 1,3 milhão de pes­
soas. Em 2009, o investimento chegou 
a R$54,6 milhões; < .

» Nas ações de agricultura urbana (hor­
tas comunitárias, viveiros etc.), 856 mil 
unidades foram financiadas por meio de 
convênios com governos estaduais e 
municipais, o que possibilitou o atendi­
mento de 241 mil famílias,

» Cerca de 1,3 milhão de famílias de pe­
quenos agricultores tiveram acesso ao 
crédito do Pronaf. Para a safra2006/2007 
o governo destinou R$ 10 bilhões. E R$ 
13 bilhões para 2008/2009.

essas localidades, os repórteres fo­
ram verificar o que mudou na vida 
dos seus habitantes. Guaribas vive 
hoje em to rno do Bolsa Família; 
96%  dos moradores recebem o 
benefício, que movimentou a eco­
nomia da região ao mesmo tempo 
em que propiciou a melhora nas 
condições de vida de muitas famí­
lias. Mas, com o em 2003, não é di­
fícil encontrar situações de miséria. 
Em Itinga, mais de 2 mil famílias se 
sustentam  com  o Bolsa Família, 
mas as estatísticas m ostram  que 
o quadro social ainda é desolador. 
Pesquisa realizada pela Fundação 
João Pinheiro e divulgada quinta-

Dados mostram  
que quadro é 

desolador

feira coloca a cidade com o a pior 
em qualidade de vida de Minas Ge­
rais. Quanto a Brasília Teimosa, a fa­
vela sobre palafitas não existe mais. 
As mais de 500 famílias que viviam 
entre ratos e lixo foram transferidas 
do local, que foi urbanizado e ga­
nhou até espaço de lazer.

Em janeiro de 2003, poucos dias 
depois de tom ar posse para seu pri­
meiro mandato, o presidente Luiz

Em m uitos casos, benefício é a única renda

Cidades que simbolizam programas do governo ainda convivem com miséria e poucos avanços sociais e estruturais

O im pacto do Bolsa Família na 
econom ia local é grande. O bene­
fício mensal surge praticam ente 
com o a única fonte de renda pa­
ra as 2,1 m il famílias cadastradas 
para receber o benefício em Itin­
ga. O programa,.que dá dinheiro a 
quem  antes não tinha nada, não 
inclui na c idade nenhum a ação 
para evitar que os beneficiários se 
to rnem  dependentes do auxílio. 
Já em Guaribas, o Bolsa Família 
funciona com o com plem ento de 
renda e é recebido por 96%  dos 
4,6 m il habitantes. Para o prefei­
to  Ericlélio Andrade (PRB), o d i­
nheiro do governo tornou os habi­
tantes de Guaribas dependentes. 
"O povo ficou conform ado com  o 
Bolsa Família e não quer enfren­
ta r adversidades”, disse.

Já em Guaribas, o principal pro­
g ram a socia l do governo criou  
duas classes de habitantes na ci­
dade do sudeste do Piauí: o con­
form ado e o empreendedor. A pri­
meira classe acha que a situação

Inácio Lula da Silva visitou Itinga, 
no Vale do Jequitinhonha, uma das 
regiões mais pobres do país. No co­
reto da praça, ao lado de uma co­
mitiva de ministros, prometeu me­
lhorar as condições de vida do m u­
nicípio, escolhido como um dos sím­
bolos do Programa Fome Zero, que 
tem  com o principal ação o Bolsa 
Família. Levou a comitiva a Guaribas, 
no sudoeste do Piauí, e às palafitas 
de Brasília Teimosa, no Recife (PE), 
e repetiu a promessa de transformar 
a vida das pessoas ao lançar o pro­
grama. Em Itinga, o presidente anun­
ciou a imediata construção de uma 
ponte sobre o Rio Jequitinhonha, 
que corta a cidade, e a reativação 
do único hospital do município — 
que, mesmo equipado, estava fe­
chado —, cuja pedra fundamental 
havia sido: lançada pelo próprio Lu­
la 10 anos antes, quando esteve na 
cidade durante a viagem denomi­
nada Caravana da Cidadania.

Passados sete anos e meio, in­
tervalo em que Lula foi reeleito pa­

é confortável com  a verba federal 
que sempre é depositada no ban­
co. A segunda aposta no Bolsa Fa­
mília com o um com plem ento pa­
ra m elhorar de vida e quer inves­
t ir  na cidade. O con tato com  as 
pessoas que recebem o benefício 
nas duas cidades m ostra que, ex­
clu indo o d inheiro para com pra 
de a lim ento  (nem  sem pre su fi­
ciente) e o m aterial escolar para 
m anter os filhos na escolha (um a 
das condicionantes do programa), 
a vida dos moradores mais caren­
tes pouco m udou e permanecem 
dificuldades com o falta de em pre­
go e de atendim ento à saúde.

Sem precisar d o ‘Prouni, Máría 
das Mercedes já com eçou o ensi­
no superior. Aos 37 anos, a mãe d< 
quatro filhos conta que depois que 
G uaribas apareceu no m apa, a 
partir de 2003, passou a am bicio­
nar voos mais altos. “Antes, a gen­
te acordava 2h da manhã para su­
b ir na serra e pegar água. Hoje, a 
água está ali. Temos dinheiro pa­

ra com prar comida", disse. Maria 
das Mercedes com pletou o ensi­
no médio com  32 anos. Há dois 
começou um curso de pedagogia. 
Com a formação, dá aulas no Pro­
grama Brasil Alfabetizado.

O Bolsa Família de R$ 130 com ­
pleta a renda de R$ 250 de profes­
sora. Desse dinheiro, ela separa o 
do programa do governo para pa­
gar a faculdade, que espera te r­
m inar em 2012. “Agora, eu quero 
mais para os meus filhos. Gosta­
ria que eles fizessem  um  curso 
mais especial, algo com o enge­
nharia ou m edicina , afirmou.

“Viúva da seca” I*  ‘ ‘ |
Em Itinga, no Vale do Jequitinho- 
i H ia, Marleide Dias de Brito aguar­
dava ansiosam ente pelo benefí- 

' cio do Bolsa Família em 2003, en­
quanto o m arido Welton Ruas de 
Oliveira trabalhava no corte de ca­
na no in te rio r de São Paulo. Ela 
estava na condição de “viúva da se­
ca". Agora, Marleide, que é mãe de

dois filhos — Welson, de 16 anos, 
e Adeni, de 13 — está satisfe ita  
com  os R$ 134, desde o prim eiro 
m andato de Lula. O marido, no­
vamente, saiu para trabalhar no 
in terior de São Paulo. Ela revelou 
que trabalha in form alm ente co­
m o empregada doméstica na ci­
dade para ganhar R$ 100 por mês.

Em Itinga, o progresso não veio 
com  a m esm a in tensidade que 
em  Guaribas, mas, para alguns 
m*rad£>res, além  de a lim ento na 
m esá, m esm o  com  o d inhe iro  
sendo pouco, o Bolsa Família re­
p re se n to u  a o p o r tu n id a d e  de 
com prar a lgum  m óvel para a ca­
sa', com o d sofá’adqu irido  a pra­
zo — R$ 35 0  em  c inco p resta ­
ções. A vizinha, a dona de casa 
Maria Aparecida Pereira, agrade­
ce ao program a por te r  ad qu iri­
do um  arm ário  novo. Com prou o 
móvel por R$ 300, d iv id idos em 
seis parcelas. Mãe de três  filhos, 
ela en trou no program a há seis 
anos e recebe R$ 9 0  por mês.

Apesar da casa simples, Maria das Mercedes conseguiu chegar ao ensino superior

ra o seu segundo m andato e ago­
ra tenta eleger Dilma Rousseff pa­
ra m anter o PT no com ando do 
país, a paisagem de Itinga m udou 
com  a construção da ponte sobre 
o Rio Jequitinhonha, inaugurada 
pe lo  p re s id e n te  em  m a rço  de 
2004 , e a fom e que atingia boa 
parte da população foi aplacada

pelo Bolsa Família, que a tende  
atualmente 2,1 mil famílias no m u­
nicípio. Mas a situação ainda é de 
muita pobreza na cidade de 10,5 mil 
moradores. Não foi à toa que Itin­
ga ficou em último lugar no índice 
Mineiro de Responsabilidade So­
cial (IMRS), datado de 2006  e m e­
dido pela Fundação João Pinheiro.

Labim/UFRN
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Amanhã é dia
de comprar muito barato!

kvãitcomecarM
A p artir das
8h da manhã.

Shock Casa Show
Av. Dr. Joao M ede iros  F ilho , 4301.
Na Estrada da Redinha.

RABELO
Aqui é fácil ser feliz.

‘não’ a
de tratamento

Construção em Pium, 
que deve receber esgoto 
de praias de Natal, 
Pirangi do Norte e 
Cotovelo, tem aval do MP
Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Os m oradores da colôn ia 
agríco la  do P ium  estão 
preocupados com  a cons­

trução, na região, de uma Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE), por 
parte da Companhia de Águas e Es­
gotos do RN (Caem), que pode re­
sultar na contaminação de um dos 
principais mananciais de água po­
tável da grande Natal. Eles fizeram 
ontem um ato de protesto na rodo­
via RN 313, próximo à área onde se­
rá construída a estação. Portando fai-

■ xas, cartazes e camisetas com fra­
ses de repúdio, eles paravam os car­
ros, distribuíam, panfletos e alerta­
vam a população para o qüe chama­
vam de crime ambiental institucioa- 
nalizado, pois contaria com o apoio 
do Governo do Estado, prefeitura 
de Nísia Floresta e de órgãos que de­
veríam estar preocupados com  a 
preservação do meio ambiente.

De acordo com a diretora adm i­
nistrativa do Conselho Comunitá­
rio São Paulo Apóstolo, Gelza Al­
ves Matsunae, a construção da ETE 
trará transtornos para as famílias 
que moram e trabalham na com u­
nidade na produção de hortifruti- 
granjeiros. "A contaminação do so­
lo inviabilizaria o cultivo prejudican­
do os trabalhadores que têm  na 
agricultura a base da geração de 
renda da comunidade”. 0  projeto de 
construção da ETE já tem  cinco

anos, devendo receber esgotos das 
praias do litoral sul de Natal, além 
de Pirangi do Norte, Cotovelo e de 
Pium. “ Depois de tratada, a água se­
ria despejada no rio Pium, que é 
responsável pelo abastecim ento 
de 23 lagoas na região. Essas águas 
dão suporte à irrigação, balneários 
e são até utilizadas para consumo 
hum ano”, disse Gelza.

Segundo os moradores, em todo 
esse tem po em que a Caem anun­
cia o projeto, nuncá teve o cuidado 
de ouvir a comunidade, o que tem  
causado revolta a ponto de faze­
rem denúncia na Prom otoria do 
Meio Ambiente de Parnamirim, Na­
tal e Nísia Floresta. Depois da denún­
cia, a obra chegou a ser suspensa 
por duas vezes, mas agora o próprio 
MPjá disse que não há mais o que 
fazer para evitar a instalação da Es­
tação de Tratamento. “ Por isso, que­

m o W m m mAmôNMdo pnmDHHM
H&sOnJeêâPmção

- _ .3
Motoristas que passavam ontem pela RN 313, próximo à ETE, foram abordados

remos agora sensibilizar a classe 
política e chamar a atenção da po­
pulação”, justificou.

Ou.tro m orado r que dem ons­
trou m uita insatisfação com  a a ti­
tude da Caern é Kenji Matsunae. 
Descendente de um a das dez fa ­
m ílias de japoneses que funda­
ram  a colônia agrícola do Pium, 
em 1956, ele disse que há riscos 
de vazamentos, eliminação de ga­
ses e contam inação do solo por 
deje tos."Isso provocaria um pre­
juízo incalculável ta n to  para as 
6 0 0  fam ílias pródu to ras da re­
gião, quanto para quem  conso­
me os produ tos”.

Resposta
A assessoria de imprensa da Caern 
in form ou que as obras têm  sido 
objeto de uma série de audiências 
públicas e que todos os pleitos e rei­
vindicações da comunidade foram 
ouvidos, tendo passado pelas al­
terações determinadas. A obra foi 
iniciada em 2007 e faz parte do 
projeto de saneamento básjco da 
Grande Natal. A paralisação, se­
gundo a Caern, foi para atender as 
adequações ao projeto original. “A 
ETE precisa ser.construída. O pro­
blema é que todos querem sanea­
mento, mas ninguém quer morar 
perto de um a”, respondeu a Caern.

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr:com.br) C id 3 d 6 S . m @ d 3 f e T . C 0 m . b r
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0  lado criativo dos ambulantes de PN

CANDELÁRIA

Lagoa de captação amaça transbordar de novo

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A lagoa de captação da Aveni­
da Tarcísio de Vasconcelos Maia 
(antiga Avenida da Integração), 
situada próx im a ao c ruzam ento 
com  a BR-101, no ba irro Cande­
lária, já ameaça transbordar no­
vam ente e causar novos trans ­
to rnos a m otoris tas, pedestes è 
m oradores do entorno . 0  nível 
das águas está a m enos de um 
m e tro  de invad ir a avenida. As 
reclam ações são da fa lta  de lim ­
peza e m anutenção da lagoa, o 
que está gerando a proliferação 
de insetos e apreensão de nova 
inundação.

Nas ú ltim as chuvas, as águas 
invadiram  por com p le to  as duas

faixas, im possib ilitando o trá fe ­
go de veículos e pedestres. Se­
gundo um  funcionário  de um  ó r­
gão púb lico  em  fren te  à lagoa,

População 
reclama fa lta  de 

manutenção •

•

que não quis se identificar, o p ro­
blem a de alagam entos na aveni­
da é antigo. “Já ten ta ram  fazer 
um a dragagem  para aum en ta r a

capacidade de arm azenam ento 
da lagoa, mas não resolveu", d is ­
se ele, explicando que o lugar fo r­
ma um a bacia para onde aco r­
rem  as águas de chuva de boa 
parte de Candelária e da BR 101.

Em d ias de m u ita  chuva, as 
águas chegam  a a ting ir um a ca­
sa com  um a m arca.de água de 
quase um  m etro  acim a da calça­
da. Localizada a cerca de 10 m e­
tros  de distância  da lagoa, os v i­
zinhos contam  que a m oradora já 
en trou com  um a ação na justiça 
para ver se consegue resolver o 
problem a. A reportagem  ten tou 
localizar a proprie tária  da casa, 
m as não encontrou. Nas últimas chuvas, as águas invadiram as vias de acesso, causando transtornos

Vistos em toda parte, eles 
vendem de tudo e estão 
sempre dispostos a servir 
quem busca descanso na 
principal praia de Natal

Dom ingo de m u ito  sol é s i­
nônim o de praia cheia e 
de boas vendas para os 

am bu lan tes que fazem  a festa 
na areia e no calçadão venden­
do seu produto . A orla natalen- 
se está repleta desses vendedo­
res que já com põem  o cenário  e 
con tam  com  o apoio e o carinho 
dos banhistas que vêm  dos vá­
rios ba irros da capita l, bem  co ­
mo de turistas. Independente de 
ser época de alta ou baixa esta­
ção, os am bulantes estão lá bus­
cando alguma renda para garan­
t ir  a sustentab ilidade da fam ília 
e ainda se d ive rtir traba lhando 
na beira da praia. Para isso, fre ­
guês é o que não fa lta , pois as 
praias urbanas de Natal super­
lo tam  nos fina is  de semana.

Em uma volta na praia de Pon­
ta Negra, a mais movimentada da 
cidade, não foi d ifíc il ver a g ra n ­
de quantidade de vendedores in­
form ais, a m aioria  em purrando  
c a rrin h o s  o fe recendo os m ais 
variados produtos. 0  sorveteiro, 
o vendedor de pipoca, coco ver­
de, espetinhos, ginga com  tap io ­
ca, b iju te rias artesanais, óculos 
escuros, sandálias, biqüines, can­
gas, além  de serviços de m as­
sagens, ta tuagens de rena, den­
tre  outros. A m aioria  é de pes­
soas oriundas da periferia  e de 
áreas mais carentes da cidade. 
São homens, mulheres e até ado­
lescentes que norm alm ente não 
possuem  qualificação pro fiss io ­
nal e cursou apenas os prim eiros 
anos do ensino fundam enta l.

Todos eles concorrem  por um 
espaço na areia, m as graças à 
cria tiv idade, poucos são os que 
carregam  peso. As cria tivas fo r­
mas de vender são ótim os exem­
plos de com o d rib la r as d ificu l­
dades para oferecer produ tos e 
serviços onde quer que seja. 0  
carrinho da hula-hula do Tio Chi­
co é um  exem plo dessa c r ia tiv i­
dade. 0  vendedor Francisco Ro­
drigo, 25, percorre todos os dias 
o calçadão de Ponta Negra em ­
p u rra n d o  o c a rrin h o , ou v in do  
m úsica, produzindo e vendendo 
o d rink  à base de vodka e fru tas  
trop ica is  com o o abacaxi. 0  hu­
la-hula custa R$ 7, m as ele ta m ­
bém  vende a ca ip irinha e a cai- 
pirosca que custam  R$ 3. Rodri­
go conta que há cinco anos tra ­
balha com o barm en am bulante  
porque é casado e tem  dois filhos 
para cria r. “ Q uando fiq u e i d e ­
sem pregado com ecei a me vira r 
na praia em purrando  o carrinho

e tem  dado certo", d iz ele.
Mas um  d rink  pede um  bom  

aperitivo e com o a praia tem  de 
tudo, a dona Patrícia Lira, 34, ofe­
rece um espetinho que garante ser 
um dos melhores de Ponta Negra. 
Casada e com dois filhos, ela está 
na praia há 10 anos, onde conse­
gue faturar cerca de R$ 200 por se­
mana. Entre as ofertas está o es­
petinho de carne, queijo, calabre- 
sa e coração de ave. “A única incon­
veniência é em purrar o carrinho 
que é pesado e às vezes emperra 
na areia, além  de não decuidar 
com o pro te tor de sol”, explica ela.

Autonomia
No un iverso de am bulantes, há 
aqueles que conseguem  p rodu ­
z ir  e ao m esm o te m p o  vender, 
e lim in a n d o  o a tra v e s s a d o r e 
c o n s e g u in d o  fa tu ra r  m a is  às 
custas do traba lho in form al. É o 
caso do a rtesão  de m in ia tu ras  
de an tiga s  carave las  e ja n g a ­

0  artesão Carlos Luiz é exemplo de autonomia: ele produz seu próprio produto

das, C arlos Luiz, 55 anos que 
há 13 anos frequen ta  a orla  m a­
r ít im a  de N ata l e Recife para 
vender suas invenções. Trans­
p o r ta n d o  as m in ia tu ra s  nas 
m ãos, b raços e até na cabeça, 
ele ta m b é m  ornam en ta  a orla

com  a sua c ria tiv ida de . Ele se 
reveza en tre  as duas c idades na 
fab ricação  e vendagem  das pe ­
ças que custam  R$ 40. Para ele, 
os banh is tas e tu r is ta s  de Pon­
ta Negra são os que m ais c o m ­
pram  seus ob je tos.
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“A população pode 
esperar de mim empenho 
e vontade de acertar”
Fernanda Zauli
femandazaulijn@dabrjComJ}r

A grande surpresa nas mudanças do secretariado da prefeita Micarla de Sousa 
foi o advogado Thiago Barbosa Trindade, designado para assumir a secretaria 
muncipal de Saúde. Jovem e com um perfil empreendedor, ele acredita que foi 
indicado para uma pasta tão complexa pelo bom trabalho desenvolvido no 
período em que foi secretário adjunto da secretaria municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur). Aos 32 anos de idade, Thiago promete se empenhar para que 
os serviços prestados na área da saúde em Natal alcancem a excelência.

entrevista »  Thiago Barbosa Trindade

0  senhor fo i um a das grandes 
surpresas na troca do 
secretariado da prefeita  
M icarla de Sousa. A que atribiu  
a sua indicação para assumir 
um a das pastas mais 
com plexas do município?
Eu desenvolví um trabalho na Se­
m sur buscando a aplicação e fi­
ciente e ao mesmo tem po célere 
dos recursos disponíveis dentro 
da estrutura da administração pú­
blica, visando o resultado pragmá­
tico  do serviço prestado. Dentro 
de uma análise da estrutura, as d i­
retrizes foram  traçadas mediante 
as orientações da chefe do execu­
tivo. Dentro dessa ideia, nós con­
seguim os desenvolver um bom  
trabalho no âm bito da Semsur. A 
prefeita fez uma análise m uito cui­
dadosa da substituição da antiga 
sercretária de saúde e voltou-se 
para o quadro próprio , ou seja, 
aquele que foge um  pouco das 
composições políticas. Dentro do 
quadro encontrou no meu nome 
uma opção, segundo a avaliação 
dela, a m elhor para assumir esse 
ofício. Ela me fez o convite na vés­
pera do anúncio oficial e eu resol­
ví aceitar com muita honra e humil­
dade suficiente para reconhecer o 
grau de dificuldade do desafio.

Se sente preparado?
Eu me sinto m uito seguro porque 
a adm inistração da saúde passa 
por uma gamâ de procedimentos. 
A saúde com o é vista por algumas 
categorias não diz respeito tão so­
mente ao serviço de saúde, ou se­
ja, a figura do médico, qué está fa­
zendo um enfrentam ento direto 
com  a população. Mas a aplicabi­
lidade eficaz do SUS passa por uma 
série de procedimentos intimamen- 
té ligados ao resultado final; passa 
por bons processos de logística - 
que vai desde a distribuição da bar­
ra de sabão ao medicamento; pas­
sa por uma boa organização de re­
cursos humanos para haver uma 
distribuição equânime nos servi­
ços de saúde ofertados pelo m uni­

cípio; passa por uma estrutura mí­
nima ou um departam ento de in­
fra-estrutura eficiente que vai ofer­
ta r condições de funcionam ento 
nas unidades de saúde; ou seja, é 
preciso fazer um trabalho não cor­
retivo, mas sim preventivo. Que é 
aquele que passa pelos crivos de fis­
cais - nós tem os os chefes de dis­
tritos, que vão nos orientar acerca 
das condições de funcionamento 
de cada unidade. E mais, passa por 
um serviço de ouvidoria eficaz, por­
que á partir do m omento que a po­
pulação tem  um canal direto com 
a gestão e a gestão tem, com ba­
se nesse canal direto, diretrizes a se­
guir o serviço funciona de form a 
mais adequada e a prestação de 
form a m uito mais célere.

O que o senhor pretende fazer 
para dirim ir a burocracia que 
existe hoje e causa a fa lta  de 
m ateriais tão  baratos em  
postos de saúde como 
seringas, algodão, etc.?  
Pretendemos enfrentar o nasce­
douro do problema. Se falta serin­
ga, eu não posso me ater à proble­
mática pontual da unidade de saú­
de, eu não posso simplesmente cul­
par o gestor da unidade de saúde 
pela ausência ou retardamento do 
pedido, nem tampouco posso cul­
par o entregador, nem posso cul­
par o chefe do almoxarifado. Eu pre­
ciso te r um sistema integrado de 
logística que se comunique entre 
todos os setores. E é nesta com u­
nicação que nós enxergamos a fa­
lha, o sistema de distribuição hoje 
e a logística no âmbito do muncií- 
pio é feita ainda de uma form a que 
deixa a desejar no resultado final.

O que vai ser fe ito  para 
m elhorar essa logística?
Nós queremos implantar um soft­
ware que con tro le  tudo. Então, 
será cadastrado nesse p rogra ­
ma a ú ltim a com pra, o estoque, 
o que foi utilizado, e assim  fica ­
rá mais fác il adm instra r toda es­
sa logística de m ateria is para as

unidades de saúde.

Em que situação você 
encontrou a saúde 
no município?
Na m inha avaliação, a saúde no 
m unicípio de Natal conta com  d i­
retrizes plausíveis e aplicáveis que 
foram  elaboradas desde o inpicio 
da gestão, não im porta  se eu es­
tou respondendo enquanto gestor, 
se um médico estará responden­
do pela secretaria, ou se um téc­
nico está respondendo pela se­
cretario. 0  que im porta é que se 
essas diretrizes que estão esta­
belecidas forem  aplicadas nós te ­
remos condições de oferecer um 
serviço de saúde adequada ao ci­
dadão. Precisamos traba lhar na 
reorganização, na redistribuição 
dos nossos recursos hum anos, 
porque nós tem os aqui uma dis­
tribu ição não tão equânime, hou­
ve uma migração de profissionais 
para determ inadas unidades de 
saúde para reforçar e dar um aten­
dim ento de excelência. Mas, em 
comspensação, nós não podemos 
deixar outras unidades desfalca­
das. Outro ponto é a questão da 
infra-estrutura. Nós tem os várias 
obras de reform as a serem con­
cluídas e essas unidades preci­
sam ser entregues às com unida­
des para que nós possamos desa­
fogar dem andas- concen tradas 
que existem hoje. A questão é o ti­
m izar e dar funcionam ento eficaz 
ao que já existe. A saúde tem  a es­
tru tu ra  necessária, não precisa­
mos iniciar uma construção, nós 
precisamos colocar em funicona- 
m ento os equipam entos disponí­
veis e viabilizar as diretrizes pen­
dentes: a construção das três ou­
tras UPAS e a reestruuração de 
outras unidades de saúde.

A ex-secretária de saúde, Ana 
Tânia, trabalhou com  um a 
postura firm e em  relação ao 
cum prim ento das escalas nas 
unidades de saúde do  
m unicípio e  isso trouxe

resultados. Você pretende dar 
continuidade a esse trabalho?
Os problemas pontuais precisam 
ser enfrentados, mas nós precisa­
mos pa rtir de um planejam ento 
maior. 0  médico que chega a um 
posto de saúde para trabalhar e 
nota que está inseguro, que não há 
guarda municipal, e volta para ca­
sa não pode ser punido. É preciso 
que sejam oferecidas boas condi­
ções de trabalho para esses pro­
fissionais. Então, se a gente for par­
tir para o corte de ponto como me­
dida única e exclusiva, nós estare­
mos cometendo equívocos. Obvia­
mente que a fiscalização vai exis­
tir, mas as condições básicas de 
funcionamento da unidade de saú­
de têm  que ser observadas para 
que haja uma cobrança do pleno 
exercício da profissão.

Então, sua portura será m ais 
branda em  relação a isso?
Não, de forma alguma. Não vamos 
adm itir a desidiosidade na presta­
ção dos serviços, isso não. O que 
nós pretendemos é oferecer con­
dições para que o profissional pos­
sa se dirigir às unidades de saúde 
e prestar o seu ofício. Nós vamos 
permanecer com o mesmo rigor 
na fiscalização, mas vamos levar 
em conta as condições de trabalho 
dos médicos.

Você, que é  form ado em  
direito, acredita que encontará 
algum a resistência da parte  
da classe médica?
■Se as entidades representativas 
das classes confiarem na figura do 
gestor, acredito que não. Eu estou 
disposto, inteiramente aberto e sou 
ciente das minhas responsabilida­
des, e estou disposto a ouvir todas 
as entidades. Mas, com o eu já dis­
se, a aplicabilidade do SUS depen­
de de uma série de procedimen­
tos. A composição da equipe téc­
nica é o fa tor mais im portante pa­
ra o sucesso de uma boa gestão.

Foi divulgado que o  contrato

da prefeitura de N atal com os 
anestesiologistas estaria  
vencido e com algum as 
parcelas em  atraso. O que está 
sendo fe ito  no sentido de 
evitar a paralisação desses 
profissionais?
Eu estive com o secretário de pla­
nejamento na semana passada me 
antecipando a essa preocupação e 
ele prometeu prioridade no paga­
mento das cooperativas, até para 
que não haja uma interrupção da 
prestação desses serviços, coisa 
que eu considero uma medida ex­
trema. E eu acredito que nesta se­
mana esses compromisso penden­
tes serão cumpridos.

As constantes mudanças no 
secretariado da prefeitura têm  
trazido  grandes críticas à 
prefeita M icarla de Sousa. 
Como você avalia 
essas mudanças?
As mudanças no âm bito da admi­
nistração são naturais. Ela aconte­
ce em todos os governos, em to ­
das as instâncias. Na m inha opi­
nião, o administrador atual tem  que 
primar pela meritocracia. Há de se 
admitir que é o que funciona na ad­
ministração pública. E as diretrizes 
de governo já estão postas, inde­
pendentemente do gestor de cadâ 
pasta. Eu acredito que as mudan­
ças são positivas e necessárias.

O que podem os esperar 
do senhor como secretário  
de saúde?
Bom, quando a prefe ita me con­
vidou, ela perguntou se eu esta­
va d isposto  a assum ir e dedicar 
"25 horas” do meu tem po ao m u­
nicíp io e eu disse que sim. Essa 
prim eira  semana foi de conheci­
m ento, de observação, de análi­
se crítica, e ao m esm o tem po  de 
avaliação de todas as opiniões. 
A popu laçã o  pode  e sp e ra r de 
m im  émpenho, vontade de acer­
tar, hum ildade para ouvir os té c ­
nicos, e principalm ente o usuário, 
e p ragm atism o nas ações.
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Reforma em 
cadeia facilita 
fuga de presos

JUCURUTU

JOVEM SOFRE 
TENTATIVA DE 
HOMICÍDIO

A jovem Daiana Evangelista Bri­
lhante, 19 anos, foi v í t i im d e  uma 
tentativa de homicídio no município 
de Jucurutu, a 262 km de Natal, na 
noite de sábado, por volta das 21h30. 
O suspeito do crime, de acordo com 
a polícia, é o próprio companheiro 
da vítima, conhecido como "Cassi- 
nho de Chico Bobó” Ainda segun­
do a polícia, o suspeito teria efetua­
do um tiro de pistola calibre 765, no 
tórax da vítima. Ela foi socorrida pa­
ra o Hospital Carlindo Dantas, on­
de recebeu os, primeiros socorros, 
e encaminhada para o Hospital Re­
gional de Currais Novos. Depois, foi 
levada para o Walfredo Gurgel, em 
Natal. Mesmo ferida, a vítima relaj 
tou que o relacionamento do cásal 
havia term inado há pouco tem po 
em virtude das ameaças do com ­
panheiro, mas que haviam reatado. 
No sábado, após comunicar ao com­
panheiro que iria dorm ir na casa da 
mãe, foi alvejada com o tiro. como 
“Cassinho de Chico Bobó" estava fo­
ragido até o fechamento desta edi­
ção e, de acordo com os policiais, já 

-tem  passagem por crim e de hom i­
cídio, praticado na cidade de Assu.

HABITAÇÃO

MAIS DE 
M IL CASAS 
AUTORIZADAS

Três homens fugiram  
da Cadeia Pública de 
Mossoró na madrugada 
de sábado; policial 
denuncia descaso

G abriela O livar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

T rês  p resos fu g ira m , na 
madrugada de sábado, da 
Cadeia Pública de M os­

soró, m unicípio a 285 km de Na­
tal. Thiago Bruno da Silva, Fran­
cisco Eudes da Silva e Fabiano 
Almeida Celestino aproveitaram 
a escuridão e a re form a dem o­
rada da prisão  para serra rem  
grades e saírem  do local sem 
serem vistos. De acordo com  in­
fo rm ações de um  po lic ia l que 
trabalha na cadeia e preferiu não 
ser identificado, o tr io  ocupava 
as celas 2 e 3 e, após serrar as 
grades, passou p o r um a sala 
chamada “viúva", que possui um 
buraco, e conseguiu fugir.

“ Estamos em reform a de am ­
pliação há seis meses, sendo 
que a obra deveria ser entregue

ZONA NORTE

em 9 0  dias. Há alguns buracos 
por onde os presos podem  pas­
sar”, denunciou o PM. “Além dis­
so, há um serviço pendente aqui 
na cadeia com  relação à m anu­
tenção da parte e létrica, o que 
deixa tud o  às escuras no perío­
do n o tu rn o ”.

Para o policial, as condições 
nas quais o presídio se encon­
tra  a trap a lham  o tra b a lh o  da 
guarda e favorece a ação do pre­
sos que planejam  fugir. “ Só no­
tam os a fa lta  dos três  no sába­
do de m anhã, quando rea liza­
m os a contagem ", disse. Ainda 
de acordo com  o PM, a Cadeia 
Pública de M ossoró abriga cer­
ca de 160 presos em  dois pavi­
lhões e a am p lia ção  não tem  
previsão de ser efetivada. “Acho 
que é no m ín im o um  ano para 
te rm in a re m  essa re fo rm a  do 
prim eiro andar", prevê. “ Enquan­
to  isso, traba lham os aqui em s i­
tuações precárias”.

Culpa da lotação
Até o fecham ento desta edição, 
os presos ainda não haviam  s i­
do recapturados. A reportagem  
en trou  em  con ta to  com  o se-

cidades

Secretário Leonardo Arruda, da Sejuc, diz que superlotação tem atrasado obras

c re tá rio  estadual de Justiça  e 
C idadan ia , Leonardo A rruda , 
que a firm o u  que a dem ora na 
conclusão da obra se deve ao 
fa to  de a cadeia estar lo tada de 
presos. “ Não é possível esva­
zia r o local, en tão o serv iço  é

fe ito de fo rm a  m odu lada , aos 
poucos, o que to rn a  tu d o  m ais 
demorado", exp licou  o titu la r. 
Sobre o prob lem a de ilu m in a ­
ção, ele respondeu que não tem  
con he c im e n to  dá s itu a ç ã o  e 
que vai buscar as soluções.

Mais 1,1 m il casas populares 
serão constru ídas no Rio G ran­
de do Norte. As obras serão pos­
síveis através de convênio fo rm a - . 
lizado en tre  o Governo do Esta­
do, a través da Com panhia Esta- 
dúal de Habitação e Desenvolvi­
m en to  Urbano (CEHAB), e p ro ­
gram a Minha Casa, Minha Vida, 
do Governo Federal. A ação vai 
bene fic ia r fam ílias de 36 m un i­
cípios potiguares. De acordo com 
o d ire to r-p res iden te  da CEHAB, 
D am ião P ita, as ob ras  dessas 
unidades com eçarão em 60  dias 
e serão conclu ídas até dezem ­
bro, com a entrega das casas à 
população. No RN, o program a 
Minha Casa, Minha Vida vai ap li­
ca r na cons trução  das 1.140 ca­
sas m ais de R$ 14 m ilhões, já in­
c lu in d o  a co n tra p a rtid a  f in a n ­
c e ira  do  G ove rn o  do  E stado , 
e q u iva le n te  a 10%  do in v e s ti­
m en to  to ta l.

Buracos tiram  a paciência de m otoristas
Se o trâ n s ito  no cruzam ento  

das avenidas M oem a T inoco e 
Dr. João Medeiros Filho, no ba ir­
ro  Pajuçara (Zona N orte  de Na­
ta l) é com p licado nos d itos  ho­
rários de pico, 
a s ituação se 
to rn a  a in d a  
p io r pela p re­
sença de um  
buraco na via 
pública. Com 
os d e s v io s  
que precisam  X * » * * * » »  
fazer para não
da n ifica r seus autom óve is, os 
condu to res  de carros, m otos, 
vans e ônibus acabam sofrendo 
m ais com  congestionam entos.

"Há dois meses aje ita ram  es-

Desvios dos 
carros deixam  
trânsito lento

OEPARTAMMTO REGIONAL 0 0  H O  GRANDE DO NORTB
______________ comksAo pomancnte oc ucitaçAo
B H B S m B S H M H M s o  oc ucrmçAo
0  SERVIÇO NACIONAL OE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL -  SENAI-OR/RN, através do SéU 
Pregoeiro. tom a público a realização do seguinte certame:
p reg ã o  d e  n *  0 0 1 /2 0 1 0  -  c tg ás . O b je to : Registro de Preços para aquisição de  
equipam entos d e  proteção ind ividual -  e p i s, para a ten d e r a unidade- do c tg ás . 
A b e rtu ra  d ia  t i  d o  m a io  d o  lo w , Ac OfcOO h o ra *.

N atal (RN). SO de ab ril de 2010.
___________________  P re g o e iro  d o  « w a h h m in ____________________________

sa cratera, mas o problem a vol­
tou e nada é fe ito  de efetivo, co ­
mo um bom  recapeamento", re­
c lam ou João Silva, que, m ora ­
dor do bairro Nossa Senhora da 

Apresentação, 
p re c isa  pa s ­
sa r de c a rro  
p e lo  c ru z a ­
m en to  para ir 
ao tra b a lh o . 
“ Isso  é um  
absurdo, p o r­
que  aca ba  

com  os veícu­
los, estraga mesmo, dependen­
do de  com o passamos".

Para Luiz Paulo, que mora no 
Panatis, os desvios dos carros 
tom am  o trânsito ainda mais len­
to  no trecho e, por volta das 18h, 
quando volta do trabalho, "o caos 
é instalado". "Acabo ficando bas­
tante estressado com  a demora. 
Além do buraco terrível e grande, 
tem  a questão dos m otoris tas  
que trafegam pela João Medeiros 
e, ao invés de ficarem  na faixa 
que vão seguir adiante, param 
na faixa de quem deve entrar à d i­
re ita”, disse à reportagem.

.Quem passa pela avenida |  

João Medeiros Filho §ro
sofre, principalmente, |  

em horários de pico 1

Fá
bi

o 
C

o
rt

e
z/

D
N

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN

mailto:gabrielaolivar.rn@dabr.com.br


!

IA- * I I  Ift IJf, * 1 M - ê M . M  1 « I I I  l l i  I I  i  1» I I  « * * fc 1 I « M M M  Jl i#M § M I«S j  I I I  «

09 ciêocia&de

Natal, segunda-feira, 3 de m aio de 2010

EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Ameaça
Estudo global realizado pela ONG Conservação internacional em parceria com
universidades norte-americanas mostra a relação entre o aumento do uso de 
equipamentos de pesca e a maior captura acidentai de tartarugas marinhas

Espinhéis
Tüpos <te arma&ma cons&uMfc «m i
mrn p rin o p il forte e compridi, út ooét 

saem outras l*th*s secundárias mais 
curtas com aruóts na poma

Manejo inadequado
A captura acidental ocorre quando equipamentos 

de pesca são utilizados de forma inadequada e 
acabam prendendo outros anim ais que não 
eram o alvo da atividade pesqueira -

A n z ó is
Objetos pontiagudos 
sados em modalidades 

de pesca á linha

Redes de a r ra s to

Outras vitimasTipo de pesca em forma de saco. 
Essas redes são puxadas a uma 

velocidade que faz com que 
peixes, crustáceos ou outros tipos 

de pescado sejam retidos

Ai em das tartarugas marinhas outras es peões 
s-ão Câptursáiâs ocfdctitsfjjicots cocfro 

ubàfò+5, golfinhos e aifrílxozes. A morte dessei 
aítimais é ct&sada por i/w jiim f nffif fcmocâo 

inadequada dos anzóis, ingestão m  ataiaspefito

3 itíjío rio  mostra que o MedsGwrlíw» e o lese do 
RiriSeüt bem como o  sudoeste e « noroeste de 
A S *® ». são m  prèWpais áreas em que ocorre a 
captura acdentat de tartarugas marinhas

Apnwmaderente 85 fflíl
anuruts da especie feram 

capturados acOentaLmeme nos
úícmos 20 «KB

cs?àíwtec$f áress de ijrofffçàõ tnofvfói

\ \

Exterm ínio

Estudo mostra que cerca de 85 
mil tartarugas marinhas 
morreram nos últimos 20 anos 
vítimas da pesca não intencional

Silvia Pacheco

■ ;v

A  captura acidental de^tartarugas rnâ fl- ' 
nhas está ameaçando a sobrevivência da 
espécie. 0  alerta vem de um estudo rea­
lizado entre 1990 e 2008  pela organização não 

governamental Conservação Internacional em 
parceria com  universidades.norte-americanas. 
O relatório, intitulado Padrões globais da pes­
ca acidental de tartarugas marinhas, mostra 
que o problema é causado por atividades pes­
queiras comerciais que utilizam equipamentos

com o espinhéis, redes e anzóis, que acabam 
aprisionando outros animais que não sã.o o al­
vo principal dos barcos.

"O resultado da pesquisa aponta que aproxi­
madamente 85 mil tartarugas marinhas foram 
capturadas acidenta lm ente nos ú ltim os 20 
anos”, diz Bryan Wallace, autor do estudo. “Com 
maior frequência, espécies com o tubarões, al- 

'  batjozes e golfinhos; além das tartarugas ma- 
■ rinhas, são capturadas”, completa. Esses ani­
mais acabam m orrendo por ferimentos graves 
causados pelos anzóis ou por afogamento. "As 
redes de arrasto e espinhéis, por exemplo, im ­
pedem que uma tartaruga vá à superfície para 
respirar, resultando na sua morte.”

O relatório revelou que a região norte do Mar 
Adriático lidera o ranking das localidades com  
maior taxa de pesca acidental com  redes, en­
quanto, no Uruguai, está o maior índice de pro­

blemas devido ao uso das redes de arrasto. 
Entretanto, quando as taxas de captura aci­
dental e o volume de pesca são comparados, 
quatro regiões do globo surgem como áreas crí­
ticas: o Mediterrâneo, o leste do Pacífico, o su­
doeste e o noroeste do Atlântico.

No Mediterrâneo, onde mais de 20 países 
realizam pescas de espécies com o o atum-azul 
e o peixe-espada, a falta de controle integrado 
gerou uma das maiores concentrações de pes­
ca com espinhei e redes de arrasto do mundo. 
Da mesma forma, no leste do Pacífico, a ativi­
dade pesqueira causou um colapso na popula­
ção de algumas variedades de tartarugas m a­
rinhas, que têm  na região importantes pontos 
de desova e procriação. A situação no sudoes­
te e no noroeste do Atlântico tam bém  preocu­
pa bastante. As duas áreas abrigam as maiores 
populações de tartarugas-de-couro do mundo.

para controlar a 
áreas de migração das . 

tartarugas t  estas de captura que 
definam bnutes paras as pescarás e 

ra te a m  a disputa por peixes

Troca «tos arwfrs-gmcfio pelos 
erculares, jtimamerííe cem a 

imptememação Pe «Ssposítivos (te 
wetusão de tartarugas (TEDsí, que 

funcionam como escotilhas de «cape 
para tartarugas mannfias capturadas 

em redes de arras»

Conscientização dos consumidores 
» utilização de guas e recursos 

informativos sobre as cpçSes de 
frutos do mar não prejudiciais 

áscereménoadas 
SKíarsjgas marinhas.
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Instrum entos para um a vida m elhor
Daniel Ferreira/CB/D.A Press

Avanços tecnológicos 
prometem ajudar 
pessoas com deficiências 
a terem mais conforto 
e autonomia

C arolina V icentin

A
 vida de quem  precisa con­
viver com  lim itações pode 
fica r mais fácil com  a aju­

da da tecnologia. Carros adapta­
dos cada vez mais confortáveis, 
aparelhos auditivos menores que 
um a m oeda de cinco centavos e 
até um supercontrole rem oto pa­
ra “ com andar" a casa são algu­
mas das novidades para as pes­
soas com  deficiências. As fe rra ­
mentas, antigamente restritas ao 
m ercado estrangeiro, chegam ao 
Brasil em lojas especializadas ou 
em  grandes exposições. No mês 
passado, a IX Feira Internacional 
de Tecnologias de Reabilitação, 
Inclusão e Acessibilidade (Rea- 
tech), em São Paulo, trouxe lan­
çam entos que prom etem  m elho­
rar a qualidade de vida das pes­
soas com  deficiência.

A M icrosom , em presa espe ­
c ia lizada em  apare lhos a u d iti­
vos, m ostrou o Fuse, d ispositivo  
indicado para quem  tem  perda 
au d itiva  c la ss ificad a  de leve a 
m oderada. "Esse apare lho é vo l­
tado  para as pessoas que ainda 
ouvem  bastante coisa, m as não 
tê m  m ais cla reza do que está 
je n d o  dito", explica a fonoaudió- 
loga da M icrosom Patrícia de Ris- 
sio. Im portado  do Canadá, o Fu­
se é m enor e m ais con fortáve l 
que os m ode los  tra d ic io n a is  - 
tem  2,2cm  por l,3cm .

O aparelho se adapta au tom a­
ticam en te  ao ouvido do usuário  
e m uda a po tência  con fo rm e  o 
som  am biente. “ Se a pessoa es­

tiver em um local com  m u ito  ru í­
do, ele fa rá  a com p ressã o  do 
som  para ev ita r chiados", a f ir ­
ma Patrícia. O d ispos itivo  ta m ­
bém  tem  duas entradas de ven­
tilação. Isso pe rm ite  que a cha ­
m ada aud ição  res idua l não f i ­
que pre jud icada com  o uso do 
aparelho. “Todo m undo tem  uma 
ressonância natural, m esm o as 
pessoas com  perda auditiva. Es­
sas entradas de ar im pedem  que 
esse som  seja abafado”, detalha 
a fonoaudió loga.

As em presas tam bé m  inves­
te m  na m e lh o r ia  d o s  c a r ro s  
a d a p ta d o s . A C avenagh i, po r 
exem plo, lançou o T-Drivè, con ­
ju n to  de fe rram e n tas  ind icado 
para con du to res  te trap lég icos  
com  nível de lesão C7. O e q u i­
pam ento  pe rm ite  ao m o to ris ta  
con du z ir apenas com  as mãos, 
m as de um a m aneira m ais con ­
fortáve l: o vo lante é m ais leve e 
há um  p o n to  de p a r t id a  que  
sub s titu i a chave de con ta to . A 
novidade, adaptada ao C3 da C i­

troen , tam bé m  inclu i um  banco 
que gira e sai para fora do c a r­
ro, fac ilitan do  a en trada do con ­
du to r cadeirante. A lém  disso, to ­
dos os com andos e lé trico s  do 
veículo são acionados pela voz 
ou pelo toque.

Mesa
O utra novidade apresentada na 
fe ira  em  São Paulo fo i a mesa 
e rgonôm ica  E3, da D um ont. O 
m óvel é o m esm o u tilizado  pe ­
la personagem  Luciana, in te r­

pretada pela atriz Alinne M oraes 
na novela Viver a Vida, da TV Glo­
bo. A mesa tem  com ponen tes  
ajustáveis que podem  ser co n ­
figu rados conform e as necessi­
dades e a evolução da m ob ilida ­
de do usuário. E possível reg u ­
lar a altura, a largura dos apoios 
dos cotovelos, a pro fund idade e 
os pés niveladores. A ideia é que 
o uso d iário  do móvel para a t i­
v idades  co tid ia nas  m e lho re  o 
pos ic ionam en to  dos braços e a 
ag ilidade com  as mãos.

Preços desanimam SAIBA MAIS

Consumo crescente
Cerca de 15% dos brasileiros são po rtadores de a lgum a necessidade es­
pecial, fís ica ou m ental. Esse núm ero  te m  estim u lado a produção de so­
luções e serviços voltados para a reab ilitação e a m elhoria da acessib ili­
dade no país. O se to r m ovim enta cerca de R$ 1,5 bilhão por ano, R$ 8 0 0  
m ilhões só com  a venda de carros adaptados.

Espinha numerada
As lesões na espinha são classificadas co n fo rm e  o local onde ocorreu a 
fra tu ra . As p rim e iras  sete vértebras - C l a C7 - são as mais sensíveis. 
Q uanto m ais "no  a lto " fo r a lesão, piores são as consequências. A lguém  
que tenha fra tu ra do  a C5, po r exemplo, mexe apenas os braços e tem  d i­
ficu ldades para pegar coisas com  as mãos. Lesões na C 4 podem, até m es­
mo, d ificu lta r a respiração. O .ator C hris tpphe r Reeve, que ficou ,conheci­
do no papel do Super-F lom em , teve um a lesão e n tre  a C l e a C2 e, po r is­
so, m ovim entava apenas os olhos.

Tantos recursos, no entanto, f i­
cam restritos aos que têm  condi­
ções financeiras de bancar a sem ­
pre inovadora tecnologia. A tenis­
ta Rejane Cândida da Silva, 33 anos, 
desistiu de tentar com prar no país 
um par de rodas de titân io  (para 
sua ceadeira de rodas) no Brasil 
por conta do preço. Ela viajou aos 
Estados Unidos para adquirir o ar­
tefato, da marca Spinergy. "Paguei 
cerca de US$ 500, Em uma loja 
revendedora de Goiânia, o produ­
to  chega a custar mais que o do­
bro", conta Rejane.

Atenista teve poliomelite aos dois 
me.ses de vida, e a doença a deixou 
paralisada da cintura para baixo. 
Em 2002, ela foi "descoberta” por 
um treinador. "Sou cadeirante des­
de pequena, então tenho bastante

habilidade para me mover sobre 
duas rodas”, diz. Durante tratamen­
to  no Hospital Sarah Kubistchek, 
aos 10 anos, Rejane conseguiu fi­
car em pé, usando próteses nas 
pernas. No entanto, afirma que ho­
je depende mais da evolução das ca­
deiras de rodas. “As primeiras eram 
grandes, de ferro, com rodas e pneus 
secos que, ao chocarem-se com o 
solo, geravam forte impacto no cor­
po. Depois, vieram os pneus com 
câmeras e, mais tarde, as rodas de 
alumínio", lembra. “As coisas m e­
lhoraram muito, mas a cadeira es­
portiva dos meus sonhos custa ho­
je R$ 12 m il" conta Rejane.

O engenheiro de software Bruno 
Luiz Viana, 31 anos, decidiu “fabri­
car" a própria solução. Formado 
em ciência da computação, o per-

usuários
nambucano sempre trabalhou com 
sistemas para automatização re­
sidencial. Em 2007 Bruno sofreu 
um acidente de m oto que o deixou 
semitetraplégico - com o a perso­
nagem Luciana da novela, só que 
com  o m ovimento das mãos mais 
apurado. “Desde então, sempre de- 
pendi de alguém para ligar e desli­
gar o ventilador, para me cobrir à 
noite, para fechar a janela. Então, 
pensei: ‘Eu tenho conhecim ento 
suficiente para produzir uma solu­
ção para m im  m esm o’", lembra.

Bruno desenvolveu o Agillize, sis­
tema de automação residencial pa­
ra pessoas especiais. A ideia co­
meçou com  a criação de um  su­
percontrole remoto, que pode ter 
de seis a 2 4 funções. O aparelho li­
ga o m otor da piscina, fecha as ja­

nelas, liga e desliga o ar-condicio- 
nado, rega as plantas no jardim, fe­
cha as cortinas e outras tantas ati­
vidades da rotina de uma casa. Bas­
ta programar o controle e o objeto 
automatizado.

Não satisfeito, Bruno ampliou a 
funcionalidade do supercontrole 
para além do espaço residencial. 
Ele desenvolveu uma forma de acio­
nar os comandos também pelo te ­
lefone e pelo computador.
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PARA AS MÃES,
PREÇOS
SALGADOS
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D iante de m ulhe res cada vez 
mais independentes fina nce ira ­
m ente, os filh o s  te rã o  que de ­
sem bo lsa r m ais d inh e iro  neste 
ano para presentear suas mães. 
As flores, os produ tos m ais ven­
d ido s  no pe ríodo , f ic a ra m  em  
10,77% m ais caras em  relação 
ao Dia das Mães do ano passa­
do — o dobro  da in flação  reg is ­
trada  nos ú ltim os  12 meses.

Para agradar as mães, os b ra ­
sileiros gastaram , em m édia, R$ 
120 no ano passado, esco lhen­
do um  passeio no clube, a lm o ­
ço, flo res  e um a bolsa de p re ­
sente. A m esm a opção, agora, 
não  s a irá  p o r  m e n o s  de R$ 
130,96. Nas con ta s  dos e sp e ­
cia lis tas, o im pu lso  nos custos 
da data com em orativa está a tre ­
lado, p rinc ipa lm en te , aos se rv i­
ços. Idas ao cinem a, aos shóp- 
pings, a loca is de recreação, al- 
m oços e lanches pesaram  s ig ­
n ifica tiva m en te  nos ú ltim o s  12 
meses, com  a lta  acum ulada  de 
8% . “ S erv iços são um a variáve l 
que sem pre pressionam  os índ i­
ces", avalia o econom ista  Eduar­
do O tero, da Um  Investim ento .

0  problem a, explica ele, é que, 
quando os preços dos serv iços 
sobem , vários  p ro du to s  — so ­
b re tu d o  os c a ra c te rís tic o s  do 
Dia das Mães — acabam  seguin­
do na m esa direção, As roupas 
reg is tra ra m  a lta  sup e rio r à in ­
flação ao longo do ú ltim o ano. As 
saias fica ram  11,5% m ais caras. 
Já sapatos e sandá lias 'reg is tra - 
ram  a ltas  de 8 %  (veja quadro).

Pesquisa da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) indica que os lo­
jistas não darão trégua aos que pre­
sentearem, merecidamente, as mães. 
Como a demanda está aquecida,-os 
empresários se sentem mais confor­
táveis para reajustar as suas tabelas. 
A entidade contabilizou queda de cin­
co pontos percentuais no total de 
consumidores endividados e de 2,9 
pontos na quantidade dos que esta­
vam com as contas atrasadas.
0  recuo na inadimplência, segundo 
a economista da CNC Marianne 
Hanson, foi motivado, entre outras 
coisas, pela importância da data. 
Muitos consumidores quitaram as 
dívidas para garantir um bom pre­
sente para as mães. “0  percentual 
de famílias com dívidas caiu devi­
do à ampliação da capacidade de 
endividamento", analisa.

Elas também estão
do

Foi-se o tempo em que as 
mulheres só comandavam 
o fogão. Hoje, elas 
priorizam a carreira e 
ocupam os espaços
Letícia Nobre e Victor Martins

Ser mãe no século 21 é si­
nônim o de m ultiplicidade. 
Executivas, donas de ca­

sa, servidoras públicas e em pre- ’ 
sárias fazem  m alabarism o com  
o relógio para encaixar todos os 
compromissos sem abrir mão dos 
cuidados pessoais e, claro, das 
com pras. Depois que deixaram  
para trás  o posto de sexo frágil, o 
que se vê são mulheres com  mais 
anos de estudos que os homens, 
divididas entre a carreira, a edu­
cação dos filhos e a administração 
financeira da família.

Avanços significativos que ainda 
esbarram em desigualdades típ i­
cas de nações em crescimento. Pe­
lo menos 53%  das brasileiras es­
tão em idade economicamente ati­
va, mas representam apenas 46%  
da população ocupada, segundo

pesquisa do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Os sa­
lários tam bém  são menores. Em 
2009, comparando a média anual 
dos rendimentos dos dois sexos, o 
ganho delas (R$ 1.09793) repre­
sentou, em média, 72,3% do que 
eles embolsaram (R$ 1.518,31).

As diversas facetas das mulhe­
res não são novidade. "As mulhe­
res sempre foram múltiplas, a dife­
rença é a ampliação dos papéis: de 
dona de casa a executiva",- explica 
Marlene Ortega, presidente do Bu­
siness Professional WÕfnen-SP. “Se 
m uitos diziam  que 'atrás de um 
grande homem háuma grande mu­
lher’, posso dizer que ela não quer 
mais ficar nos bastidores, quer vi­

sibilidade", afirma
Por isso, a ala feminina no m er­

cado de trabalho aumentou. Em 
m arço de 2002,7,325 milhões tra ­
balhavam. Passados oito anos, elas 
somam 9,823 milhões — um  salto 
de 35%. Quanto à qualificação, até 
2020, as mulheres terão passado 
os homens, de acordo com  o Bu­
siness Professional Women. No se­
to r privado formal, 76,4% das con­
tratadas têm  mais que 11 anos de 
estudo, contra 579%  dos empre-, 
gados. Como donas do próprio ne­
gócio, 15,5% completaram o nível 
superior; entre eles, só 11,4% es­
tão na mesma condição.

A forma de tratar o trabalho tam ­
bém mudou. Adiretora executiva do

banco suíço UBS, Fernanda Pas- 
quarelli, 38 anos, é exemplo disso. 
Ela priorizou a carreira ainda na 
época da faculdade, quando cursou 
tecnologia da informação no Insti­
tu to  Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA). Os filhos ficaram  para de­
pois. "Preferi investir nos estudos e 
garantir a estabilidade na m inha 
carreira antes de casar e de te r a 
Laura, 5, e o Lorenzo, de um ano e 
meio”, conta. Marlene avalia a esco­
lha. “A m ulher teve que amadure­
cer algumas decisões e conquis­
ta r seu espaço em casa e na em ­
presa. Além disso, precisou montar 
um plano, pensar nas estratégias 
e contar com  a adaptação do par­
ceiro à essa realidade", diz.

O outro lado da ocupação feminina
Em £ 0 0 9 , de a c o rd o  com  o 

IBGE, Í0 ,6  m ilhões de m ulheres 
fo rm avam  a fo rça  de traba lho, 
sendo 9,6 milhõe's ocupadas e 1,1 
m ilhão desocupadas. Das 64,2%  
das m u lh e re s  em p reg ada s  t i ­
nham entre 25 e 49 anos e 61,2%, 
mais de 11 anos de estudo. Entre 
os hom ens, os índices eram  de 
61,5% e 53,2% , respectivam en­

te. Apesar disso, pouco m ais de 
um  te rço  das brasile iras que tra ­
balham no setor privado têm  car­
te ira  assinada (35,5% ).

Uma grande parcela das mães 
brasile iw s, especia lm ente as de 
baixa renda, precisam contar.com 
os program as de transfe rênc ia  
de renda do governo para garan­
t ir  o sustento  dos filhos. Das fa ­

m ílias bene fic iadas pe lo Bolsa 
Família, cerca de 95%  são repre­
sentadas por m ulheres. O eco­
nom ista André Urani, do  Ins titu ­
to  de Estudos do Trabalho e So­
ciedade, analisa esse perfil. "Nas 
fam ílias  pobres, che fiadas  po r 
mulheres, as mães engravidam  
m u ito  cedo e, norm alm ente, não 
tê m  o apoio dos parentes e do

com panhe iro , que as-abando- 
nam ”, assinala. E com pleta: “ Elas 
são obrigadas, pela p ró p riá  s i­
tuação de gravidez, a abandonar 
o s istem a escolar e depois não 
conseguem  vo lta r”.

Na visão do econom ista, sozi­
nhos, os program as sociais não 
solucionam  esse impasse. "Sem  
creches e sem  acesso-à capaci­
tação, que poderiam  elevar o  bai­
xo grau de escolaridade, essas 
m ulheres m an têm  um  elevado 
grau de pobreza”, conclui.
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se ligue nas dicas

Fim dos torpedos 
e letras miúdas
A partir de hoje, as operadoras estão proibidas de en­
viar mensagens publicitárias por meio de torpedo, 
termo popular para os serviços SMS ou MMS (sigla 
em inglês de serviço de mensagens curtas e servi­
ço de mensagens multimídias), ambos disponíveis 
para telefones celulares. A determinação é da Agên­
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel) e as em­
presas também estão obrigadas a apresentar con­
tratos usando letras em corpo maior do que o tama­
nho 12, extiguindo os contratos em letras miúdas, que 
tornam a leitura mais difícil. As determinações seguem 
recomendação do Código de Defesa do Consumidor 
e do Ministério Público Federal (MPF), que recebeu 
várias reclamações relacionadas ao assunto. O MPF 
considera que o consumidor tem sua privacidade 
invadida quando recebe propagandas pelo telefone 
sem ter autorizado e pediu que a questão fosse re­
gulamentada pela Anatel.

Mesmo nome, 
melhor comparação
As tarifas de cartão de crédito não irão passar por 
tabelamento do Banco Central, como chegou a 
ser divulgado nesta semana. Porém elas terão os 
seus nomes padronizados, facilitando a com ­
paração de custos por parte do consumidor. O 
Conselho Monetário Nacional (CMN), órgão que 
traça as diretrizes da política monetária, irá per­
m itir que o Banco Central defina as regras que as 
operadoras de cartões de crédito devem seguir. O 
objetivo da medida é fazer as operadoras seguirem 
o que os bancos já fazem, adotando a padroniza­
ção da nomenclatura das tarifas. A causa para a 
determinação é o grande número de reclamações 
dos consumidores aos órgão de defesa. Audiências 
públicas sobre o assunto ainda devem ser real­
izadas até que a norma seja posta em prática.

Venda fracionada 
contra desperdício
A venda fracionada de remédios (a quantidade 
definida pelos médicos) é uma das soluções pa­
ra evitar o desperdício e proteger o bolso do con­
sumidor e já existe uma lei para a venda de me­
dicamentos fracionados, que não é respeitada. O 
Brasil é um dos maiores consumidores de remé­
dios do mundo, mas muitos deles vão parar no li­
xo porque acabam não sendo usados. A Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) esti­
ma que os brasileiros joguem fora cerca de R$ 
20 bilhões em remédios por ano. O projeto de lei 
que todos esperam que mude o cenário dos fra­
cionados tramita no Congresso desde 2006: De 
autoria do Executivo, o PL 7.029 torna compulsó­
ria a produção e a venda de medicamentos fra­
cionados. Ele foi aprovado na Comissão de Segu­
ridade Social da Câmara e agora é analisado pe­
la Comissão de Constituição e Justiça.

Operadoras são obrigadas a desbloquear os 

aparelhos, sem nenhum custo para o cliente, 

desde o dia 22 de março

Para a Anatel, as pessoas 
podem liberar o aparelho 
celular no momento da 
compra. Mas a maioria das 
operadoras estabelece prazo
Naiobe Quelem

Os consumidores têm  o direito a 
desbloquear gratuitamente os 
celulares para usar chips de d i­

ferentes operadoras há pouco mais de 
um mês, desde que foi publicada a de­
term inação da Agência Nacional de Te­
lecomunicações (Anatel) sobre o as­
sunto no Diário Oficial da União (DOU) 
em 22 de março. A  súmula obriga as 
operadoras a liberarem os aparelhos 
sem nenhum custo para o cliente, mes­
mo que o usuário tenha recebido algum 
benefício, com o desconto na compra 
ou na fatura mensal. Embora a decisão 
não estabeleça procedimentos nem pra­
zos, o entendim ento da agência é de 
que o desbloqueio deve ser atendido 
imediatamente pelas empresas.

No entanto, em uma visita às lojas 
e revendedoras da Claro, da T im  e da 
Vivo, a reportagem constatou que m ui­
tos  consum idores deixam  esses Io-

ibloqueio
deve ser imediato
cais sem efetivar o desbloqueio. Primei­
ro porque desconhecem a exigência de 
apresentação da nota fiscal im posta 
pelas empresas. Segundo porque, após 
o pedido, recebem um número de pro­
toco lo  e são orien tados a aguardar 
cinco dias úteis até que um  funcioná­
rio entre em contato para efetivar a li-

Muitos ainda 
desconhecem 

o direito

beração do aparelho. Somente a loja 
da Vivo não pediu prazo para a reali­
zação do procedim ento.

Assim que o Conselho Diretor da Ana­
tel aprovou o desbloqueio do celular, a es­
tudante Fernanda Borges, 20 anos, com­
pareceu a uma loja da Claro para pedir 
a liberação do seu telefone. “ Mas não

pude, porque eles exigiram a nota fiscal, 
que eu nem sabia onde estava. O jeito foi 
pagar R$ 15 em outro local’! lembra. Co­
mo a estudante teve o celular furtado, na 
última terça-feira, ela foi à uma loja pa­
ra comprar um novo e aproveitou que es­
tava com a nota fiscal em mãos-para pe­
dir o desbloqueio na hora. No entanto, 
não saiu com o aparelho liberado.

"Deram-me um prazo de cinco dias 
úte is para um funcionário en tra r em  
contato comigo", conta. O prazo de cin­
co dias não foi cumprido com a estudan­
te Jéssica Martins, 19 anos. Ela co m ­
prou o celular da Tim no início deste ano 
e pediu o desbloqueio no m om ento da 
compra. "Disseram que não era possí­
vel gerar o código para a liberação na ho­
ra e pediram para eu retornar em cinco 
dias. Voltei bem depois, em fevereiro, e 
não havia nenhum  registro da minha 
solicitação. Pedi novo desbloqueio e ga­
rantiram que me ligariam para me orien­
ta r sobre o procedimento. Como isso 
não ocorreu até agora, retornei à loja”, 
lamentava Jéssica na última terça-feira.

Operadoras garantem cumprir norma
ATim  respondeu que, desde 1Q de fe­

vereiro, comercializa aparelhos já des­
bloqueados, independentem ente do 
tipo  de plano escolhido. Os aparelhos 
adquiridos antes dessa data podem  
ser desbloqueados sem custo median­
te a apresentação da nota fiscal. Se­
gundo a operadora, a exigência da no­
ta fiscal é um procedimento que garan­
te a segurança dos clientes, e o con­
sum idor que perdeu o docum ento de­
ve pedir a segunda via na loja em que 
fez a com pra ou no Centro de Rela­
c ionam ento com  o Cliente.

Já a Claro explica que a exigência da 
nota fiscal agiliza o processo de desblo- 

J  queio. Se o cliente não estiver com  o

documento, a operadora tem  que veri­
ficar se ele realmente possui uma linha 
da Claro e, por meio do Imei (número se­
rial do aparelho), comprovar se o mes­
mo foi faturado pela operadora. Somen­
te em caso positivo, o aparelho será des­
bloqueado. A empresa acrescentou que 
“ na maioria dos casos, o desbloqueio é 
feito em até 72 horas. Em aparelhos ven­
didos há mais de um ano, é possível que 
este prazo chegue a até cinco dias”.

Para a Anatel, a exigência de prazos 
contraria a súmula e deve ser denuncia­
da. Os consumidores também podem re­
correr à própria agência e ao Instituto 
de Defesa do Consumidor (Procon-DF), 
mas terão que aguardar apuração des­

se órgão para verificar se a m edida é 
abusiva ou não. "A súmula da Anatel é si­
lenciosa em relação aos procedimentos 
que devem ser adotados pelas opera­
doras e tam bém  a respeito dos prazos. 
Mas o consumidor tem  direito ao desblo­
queio a partir do m om ento do pedido.

Por isso, quem  se sentir lesado de­
ve procurar o órgão para que sejam 
apurados os m otivos da exigência de 
prazo”, explica o d iretor jurídico do Pro- 
con do D istrito Federal, Enoque Bar­
ras. Quanto à exigência da nota fiscal, 
o Procon entende que a m edida é ne­
cessária, m as poderá se to rna r abusi­
va quando não in form ado ao consu­
m idor com o ob te r a segunda via.
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Passando do tem a da convivên­
cia para o da incomunicabilidade, 
tam bém  abordado em Múltipla es­
colha, Lya Luft acha que as pes­
soas se comunicam m uito pouco 
e mal, “pois a alma do outro é uma 
floresta escura, com o disse o poe­
ta Rainer Maria Rilke, um dos meus 
escritores de cabeceira". Além dis­
so, para a romancista, um  dos m i­
tos que atrapalham nossa cultura 
é esperar uma comunicação per­
feita, to ta l, pois nem m esm o no 
amor, com o tem  percebido, isso é 
possível. "0  que fazer então, a não 
ser respeitar seus limites e o do ou­
tro? Um pouco mais de realismo e 
paciência seria tam bém  bom. Não

tenho receitas para isso, mas curio­
sidades. Alterar isso? Acho que é im­
possível, pois ninguém vai conse­
guir m udar o mundo. Porém, no 
nosso grupinho, por que não? Ten­
ta r criar um clima menos agressi­
vo, menos exigente, menos racio­
nal, menos espartilhado", propõe.

Sobre o relacionamento familiar, 
Lya Luft confessa ser este um te ­
ma que sempre a intrigou. Tradu- 
tora, já tendo vertido para o portu­
guês obras de Virginia Woolf, Gün- 
the r Grass e Thomas Mann, entre 
outros, ela afirma que a família, des­
de m uito cedo, sempre ocupou lu­
gar central em sua vida. Mas que, 
ultimamente, excesso de teorias a

respeito, insegurança dos pais, fal­
ta de autoridade e psicologismos 
de segunda categoria acabaram 
trazendo m uita  confusão nesse 
meio. Para Lya, não existe m uito 
mistério. “ Pai e mãe precisam ser 
amigos, mas m uito mais que isso: 
te r alguma autoridade e tranquili­
dade, para serem apoio na hora em 
que os amiguinhos não conseguem 
ajudar. Por outro lado, os filhos pre­
cisam te r consciência de que tam ­
bém  fazem escolhas, de que os 
pais são gente, com  problemas, 
dramas, necessidades e direitos. 
De que essa relação tem  mão du­
pla e não só os filhos são coitadi­
nhos ou as mães vítimas. Mas es­

se é um tema complicado, que dis­
cuto m uito no livro”, diz.

A ten ta  às dem andas da vida 
atual, em que a droga, com  todos 
os seus malefícios, tem  causando 
tantos dramas e desencontros en­
tre as pessoas, Lya Luft dedica um 
capítulo inteiro de seu novo livro 
ao tema. Mas faz questão de res­
salvar que se trata de assunto vas­
to e trágico, do qual não é especia­
lista, tendo se lim itado a apresen­
ta r suas sensações pessoais e ob­
servações sobre o sofrim ento que 
cerca a relação com  as drogas. Co­
m o exemplo, cita uma vez em que 
foi a uma clínica especializada visi­
ta r o filho de amigos que ali estava

internado. “A dor dos pais era pa- 
ralisante e aquilo deixou em mim 
marcas indeléveis”, lembra.

Se com  Perdas & ganhos a es­
critora gaúcha conquistou corações 
e mentes, com  Múltipla escolha, 
provavelmente, conseguirá feito se­
melhante. O ser humano, tema cen­
tral dos seus escritos, continua o 
mesmo, com  suas indagações, an­
gústias, pequenas alegrias e bus­
ca da felicidade. “Trouxeste a cha­
ve?” perguntou o poeta em um poe­
ma. E esta chave, Lya sabe muito 
bem, o leitor terá de encorttrar na 
sua busca. Ela tenta apenas, em 
seus escritos marcados pela since­
ridade, sugerir alguns caminhos.

Condição
Lya Luft lança Múltipla 
escolha, livro de 
pequenos ensaios sobre 
temas contemporâneos

Carlos Herculano Lopes

Depois do estrondoso suces­
so de Perdas & ganhos, 
best-sellercom dezenas de 

milhares de exemplares vendidos, 
a poeta e romancista gaúchá Lya 
Luft volta à busca de compreensão 
do ser humano e lança novo volu­
me de ensaios, Múltipla escolha, 
que chega esta semana às livrarias. 
Como o próprio nome indica, a es­
critora aborda vários aspectos da vi­
da, do relacionamento familiar à in­
comunicabilidade entre as pessoas. 
São muitos os temas tratados por 
ela: os tabus re­
lativos à sexua- 
lidade, a com u­
nicação virtual, 
o som brio uni­
verso das d ro­
gas, os m itos
existentes em ... -  ’ .....- ..—
relação à velhice
numa sociedade marcada pelo cul­
to à juventude. Fala de todos esses 
assuntos sem medo, com o cora­
ção aberto, como se estivesse nu­
ma conversa informal, com as pes­
soas assentadas em volta de uma 
mesa, enquanto ela, com a expe­
riência adquirida ao longo dos anos, 
vai apresentando, com delicadeza 
e convicção, sua visão particular de 
coisas comuns a todos.

Dona de escrita elegante e fácil 
de ser compreendida, até quando 
trata de assuntos espinhosos, mui­
tos dos quais tentam os -  por co­

Obra chega 
às livrarias 

nesta semana

m odism o ou leviandade -  jogar 
para debaixo do tapete, Lya Luft, 
em Múltipla escolha, faz um con­
vite explícito à reflexão. E não fo ­
ge, ela própria, de tra ta r de coisas 
íntimas, se desnudando com o ser 
humano frente aos leitores. Quan­
do indagada com o tem  convivido 
consigo mesma, a ponto de hoje, 
com seus textos, poder passar sua 
visão de mundo, Lya não se esqui­
va em dizer: “Tenho convivido nu­
ma alternância de desinteresse, 
curiosidade, perplexidade, confu­
são e algum  bom  humor. Tento 
não ser severa demais com  essa 
pessoa que sou, nem leniente de­
mais. De modo geral, acho que é 
um convívio sem deslealdade".

Lya Luft nasceu em 1938, em San­
ta Cruz do Sul, interior do Rio Gran­
de do Sul, filha de família de im i­
grantes alemães, e começou a car­

reira literária aos 
41 anos, quando 
lançou o roman­
ce As parceiras. 
Nunca cessou 
de refletir sobre 
a condição hu­
m ana. “ Existe 

muita cobrança, 
m uitas obrigações, m uitos deve­
res, muitos mitos postados na bei­
ra do caminho nos olhando e que­
rendo nos controlar. Outro dia per- 
cebi que minha cachorrinha tem  
uma grande sabedoria, provavel­
mente como todos os animais não 
pensantes ou não humanamente 
pensantes: está sem te r o que fa­
zer? Deita-se, bota a cabeça sobre 
as patinhas e dorme. Se acorda, 
não se importa, não se chateia, vi­
ve o momento. Acho que, em nos­
sas vidas, podíamos aprender com 
ela e descomplicar as coisas", diz.

Sem grandes receitas
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UMA ROSA COM AMOR
Serafina inventa uma desculpa para Janete. Janete entra 
na sala de Claude, vê o francês sem a tipoia e conta para 
Egídio. Os inquilinos do cortiço pressionam Giovani a 
com prar a casa ou a conseguir um empréstimo. Nara diz 
para Roberta que quer se vingar de Erci. Giovani fica com 
remorso em deixar os inquilinos na rua e decide pegar o 
cheque em seu quarto, mas não o encontra.

G L O B O

MALHAÇÃO .
Bernardo não aceita a ameaça de Renato e vai embora, 
deixando o empresário pensativo. Livramento decide não 
dem itir Letícia, mas a repreende. Maria Cláudia e Alê 
combinam de sair juntos. Cristiana convence Bernardo a 
aceitar a proposta de Renato. A pedido de Nanda, o rapaz 
da farmácia entrega um  teste de gravidez para Cristiana e 
Bernardo.fica indignado.

ESCRITOS NAS ESTRELAS
Gilmar acompanha Viviane até ó quarto de Francisca. 
Antônia e José ficam  preocupados ao saberem que 
Ricardo- está vo ltando para casa. Ricardo fica 
inconformado com  a disseminação da notícia e pensa em 
com o acabar com o assunto. Antônia avisa que uma 
manifestação está sendo fe ita na porta  da mansão. 
Vicente acredita que seja melhor esquecer a inseminação.

TEMPOS MODERNOS
Zeca diz para Nelinha que aceita ser o representante da 
família nas empresas Cordeiro, mas exige que Leal fique ao 
seu lado. Maureen é salva do atropelamento por Hélia. Led 
dispensa Katrina e depois se arrepende ao saber que ela 
foi ao hospital para visitájlo. Nelinha anuncia que Zeca será 
o novo adm inistrador das ações da família.

VIVERAVIDA
Larissa coloca Lticiana de pé com a ajuda de um aparelho. 
Isabel e Ricardo term inam  o namoro. Luciana e Mia 
contam  para Tereza sobre a reunião que tiveram com 
Bruno e Helena. Dora reclama da presença de sua prima 
no restaurante e Garcia fica feliz. Ricardo se declara para 
Elien, mas ela o expulsa de sua casa.

R E C O R D

BELA.A FEIA
Ataulfo e Dinho tentam sequestrar Valentina, mas falham  
no plano. Cíntia tenta seduzir Adriano e pede que ele ajude 
a derrubar Valentina, mas ele se recusa. Cíntia promete 
apojar todas as idéias è opiniões de Verônica. Ela fica 
pasma quando Verônica exige que Cíntia faça massagem 
nela uma vez por semana. Cíntia acaba fecha parceria 
com Verônica para destruir Valentina.
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INTERTV CABUGI -  GLOBO 
CANAL 11

20H15

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE
TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
SAGRADO 
GLOBO RURAL 
BOM DIA RN 
BOM DIA BRASIL 
RADAR 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA 
TV GLOBINHO 
RNTV- 
PRIMEIRA 
EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA 
VER DE NOVO 
SESSÃO DA 
TARDE MATILDA 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO ID 
ESCRITO NAS 
ESTRELAS 
RNTV- 
SEGUNDA 
EDIÇÃO 
TEMPOS 
MODERNOS

20H55
22H10

23H15
23H55

00H25

01H40
02H25

CANAL 17

O5H0O

06H 00

r cinema
ESPECIAL

Nova York, Eu Te Amo (New York, I Love 
You, EUA/França, 2009). Diretores: Fatih 
Akin, Yvan A ttal, Allen Hughes, Shunji 
Iwai, Wen Jiang, Shèkhar Kapur, Joshua 
Marston, Mira Nair, Natalie Portman, 
B rett Ratner, Randall Balsmeyer. 
Antologia de curtas com histórias de 
amor, ambientadas na cidade de Nova 
York. Cinemark 4 . 14h. 14a.

ESTREIA

Homem de Ferro 2  (Iron Man 2, EUA, 
2010). De Jon Favreau. Elenco: Robert 
Downey Jr.. Don Cheadle, Gwyneth 
Paltrow. No longa, o mundo já sabe que o 
inventor bilionário Tony S tark é o super- 
herói blindado Homem de Ferro.. 
Sofrendo pressão do governo, da mídia e 
do público para com partilhar sua 
tecnologia com as forças armadas. Tony 
reluta em divulgar os segredos por trás 
da armadura do Homem de Ferro, 
tem endo que as informações caiam em 
mãos erradas. Tendo Pepper Potts e 
James "Rhodey" Rhodes ao seu lado, 
Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta poderosas forças. Cinemark 2. 
13h, 15h40,18h30,21h30,00h20**. 
Cinemark 7 (dub). 12h, 14h50,17h40, 
20h30 ,23h20**. Moviecom 4  (dub). 
13h55 ,16h20,18h45,2lh l0 . Moviecom  
6.14h30,16h55,19h20.21h45.12a.

istros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

\focê hoje pode se sentir inseguro e um tanto 
desanimado, mas de modo geral as condições 
lhe favorecem. Se conseguir reverter esse seu 
estado de espírito, ótimo. Caso contrário, não 
conte com bons resultados, seja qual for a área.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Não se deixe levar por suposições em 
questões envolvendo seu trabalho no dia 
de hoje. Se não tem condições de fazer o 
que lhe foi solicitado, reconheça suas 
limitações e solicite ajuda.

GÊMEOS (21 /05  a  2 0 /0 6 )

Você levará a s suas responsabilidades a 
sério hoje, e isso  ficará evidente para todos 
ao seu redor. Seu desem penho será 
reconhecido, portanto náo se  surpreenda 
se  receber convites ou elogios.

JORNAL 14H05 UEFA EUROPA
NACIONAL LEAGUE
VIVERAVIDA 15H50 A TARDE É SUA
GLOBO 17H05 TV CRIANÇA
REPÓRTER 17H30 POKEMON
SEPARAÇÃO?! 18H30 IGREJA MUNDIAL
JORNAL DA DO PODER DE
GLOBO DEUS NATAL

PROGRAMADO 19H00 SIM ESPORTES

JÔ 19H22 SIM NOTÍCIAS

SOM BRASIL 19H45 TV FAMA

INTERCINE 20H45 REDETVNEWS

ESCOLHA 0 21H45 PÂNICO N ATV-

FILME REPRISE
OOHOO LEITURA

E T V DINÂMICA
00H30 PROGRAMA

AMAURYJR.

IGREJA MUNDIAL 02H00 INTERLIGADO

DO PODER DE 03H30 IGREJA DA

DEUS GRAÇA NOSSO

IGREJA MUNDIAL
05H30

LAR

DO PODER DE SUPER PAPO'

11H45

13H00

14H00

15H40

17H15

17H30

18H00

18H30

07H00
08HO0
08H30

09H 00

09H 30
12H00

12H25
13H05

13H35

DEUS NATAL 
CONCESSÃO 
TV CRIANÇA 
LEITURA 
DINÂMICA 1 
EDIÇÃO 
MELHORES 
MOMENTOS 
UEFA EUROPA 
LEAGUE 
MANHÃ MAIOR 
REDETV 
ESPORTE 
VIDA BOA 
IGREJA DA 
GRAÇA RN 
UNPEMFOCO

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

08H00

09H00

10H00

1IH00

11H30

PERSONALIDADE 
AUGUSTO BOAL 
SINTONIA 
ALFREDO 
BERTINI • 
EXPRESSÃO 
NACIONAL - 
CONSUMO DE 
DROGAS NO 
BRASIL 
60  ANOS DA 
CÂMARA 
DOCUMENTÁRIO 
SOBRE O

19H00

20H 00

22:00

22:33

ARARUNA 
TALENTO - 
TUNAI 
CÂMARA 
ESPORTIVA (AO 
VIVO)
MEMÓRIA
POLÍTICA
REYNÀLDO
ALMEIDA
CÂMARA LIGADA
-LADRÃO DE
GRAVATA
PONTOS
HISTÓRICOS
TAM
SOM DA NOSSA 
GENTE-ZECA 
BRASIL
NOSSA CIDADE 
NATAL QUINTAS 
JORNAL DA 
CÂMARAAO 
VIVO
REPRISE DO 
CÂMARA 
ESPORTIVA 
REPRISE- 
ENTREGA DE 
TÍTULO DE 
CIDADÃO 
NATALENSEA 
RUY PEREIRA ■ 
DOS SANTOS (IN 
MEMORIAM). 
REPRISE DO 
JORNAL 
INÍCIO DA 
PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE  
RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL-REDE  
BANDEIRANTES 
CANAL3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO • 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV
CULTURA
CANAL5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO,AEMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 3 6  (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU.A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

CONTINUAÇÃO

Alice No Pafe Das Maravilhas (Alice in 
Wonderland, EUA, 2010). Diretor: Tim Burton.. 
Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, 
Michael Sheen, Anne Hathaway. Aos 19 anos, 
Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de 
um casamento arranjado. No mundo mágico, 
ela reencontra os personagens estranhos, 
como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca 
è a Rainha Vermelha, inspirados na obra de 
Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica que 
a jovem tentará encontrar seu verdadeiro 
destino e acabar com o reino de terror da 
Rainha Vèrmelha. Cinemark 1 (dub). 12h40, 
15h20,17h50,20h40,23hlO** Cinemaik 6  
(dub, 3D). Uh05*. 13h35.16h05. Cinemaik 6  
(3D). 18h40,21h20,00h**. Moviecom 1 . 
(dub). 14h, 16hl5,18h30,20h45. Moviecom 
5.14h55,17hl0,19h25,21h40.10a.

honrar e respeitar era difícil, ficar vivos será 
ainda mais difícil. Cinemark 4. Ilh35*, 
16h40.19h20,22h. Moviecom 3 .14h55*. 
17h05,19hl5,21h25.14a.

Uma Noite Fora de Série (Date Night, EUA, 
2010). De Shawn Levy. Elenco: Steve Carell, 
Tina Fey, Phil e Clara formam um casal sem 
muitas emoções. Mas. em uma noite, eles 
são confundidos com outras pessoas e, 
com isso, iniciam uma alucinada jornada 
para escapar de dois bandidos. Cinemark 
5 .19h30,21h50,00h05** Moviecom 2. 
18hl0,2Óh*, 21h, 21h50*. 12a..

Butler, Craiq Ferguson, Amercia 
Ferrera).Como treinar o seu dragão1 se passa 
em um mundo cheio de Vikings musculosos 
ê dragões selvagens. Um adolescente 
esquelético e desajeitado, filho de Viking, 
decide matar um dragão para se tornar um 
herói, provando seu valor à tribo e ao pai.
Mas quando ele se toma amigo do dragão, 
seu mundo vira de cabeça para baixo. 
Cinemark 5  (dub). 12h45,15h, 17hl5. 
Moviecom 2 (dub). 14hl0*. 15hl0,16hl0* L.

Caçador de Recompensa (The Bounty 
Hunter, EUA, 2010). De Andy Tennant. 
Elenco: Gerard Butler, Jennifer Aniston. Milo 
Boyd, um azarado caçador de recompensas, 
recebe o emprego dos seus sonhos quando 
é designado a capturar sua fugitiva ex- • 
mulher, a repórter Nicole Hurly. Ele acredita 
que o trabalho será dinheiro fácil, mas, 
quarldo Nicole escapa para seguir a pista de 
um assassinato encoberto, Milo se dá conta 
de que nada é bem assim. Eles vivem 
passando a perna um no outro - até que se 
encontram numa fuga por suas vidas. Se 
eles achavam que a promessa de amar, .

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco 
(Nelson Xavier, Cristiane Torloni, Giulia 
Gam).Chico Xavier é uma adaptação para o 
cinema que descreve a trajetória do médium 
Chico Xavier, que viveu 92 anos desta vida 
terrena desenvolvendo importante atividade 
mediúnica e filantrópica. Vida conturbada, 
com lutas e amor. Seus mais de 400 livros 
psicografados, consolaram os vivos, 
pregaram a paz e estimularam caridade. 
Fênomeno? Fraude? Os Espíritos existem? 
F^ra os admiradores mais fervorosos, foi um 
santo. Para os descrentes, no mínimo, um 
personagem intrigante. Cinemark 3 .12h50, 
15h30,18h20,21h, 23h40** Moviecom 7. 
14hl5,16h40,19h05,21h30.L.

*  Esta sessão será exibida somente no * 
sábado (01/05) e domingo (02 /0 5 )
* *  Esta sessão será exibida apenas nó 
sábado (01/05).
:: Esta programação é válida até dia 6  de 
maio e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark; 2a,3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 
4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a. 5a 
(3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou 
R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
até 17h, R$ 14 ou R$ 7: após 17h, R$ 16 ou R$ 
8. Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 
24 ou R$12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Como treinar o seu dragão (How to  train 
your dragon, EUA, 2009). De Dean De Blois, 
Chris Sanders. Elenco ( Jay Baruchel, Gerard

Moviecom: 2a, 3a. 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o  dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 
ou R$ 6: após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

CÂNCER (21 /06  a 22 /07) UBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 ) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Sua situação financeira está bastante confusa 
hoje. Vbcê pode vir a receber uma boa 
recompensa pelo seu trabalho, mas também 
pode perder muito se for desatento, gastar 
demais ou seguir os conselhos de qualquer um.

Hoje você pode entrar numa competição com 
alguém que adoraria vencer, mas a ânsia do 
sucesso pode atrapalhar seu desempenho. Se 
relaxar, e não levar a coisa muito a sério, suas 
chances de sair como vencedor serão maiores.

Você hoje não vai se divertir com qualquer 
coisa. Precisará de atividades que o 
estimulem, tanto mental quanto fisicamente. 
Se a situação envolver algum tipo de. 
competição, melhor ainda. • -

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 ) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Evite se envolver nos problemas dos outros 
hoje e não permita que ninguém se intrometa 
nos seus assuntos também. Os palpites de 
quem não sabe bem o que está acontecendo 
podem complicar ainda mais a situação.

Se pretende atingir seus objetivos hoje, evite 
comentar sua intenção, seus planos e 
estratégias. Isso vale principalmente ao lidar 
com pessoas pessimistas, aquele tipo de gente 
que sempre acha que nada vai dar certo.

VIRGEM (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 ) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Momento positivo para o trabalho e para os 
negócios próprios. V xê  se esforçará ao 
máximo e muitos ficarão surpresos com seu 
desempenho. Deixe sua agenda livre para a 
noite de hoje, pois alguns convites 
interessantes devem surgir.

Apresente seus planos e idéias hoje apenas 
para aqueles que têm condições de entender a 
profundidade do seu raciocínio. Não desperdice 
se# tempo tentando explicar suas idéias a 
quem não tem condições de entendê-ias.

Você hoje pode obter bons resultados tanto 
no trabalho quanto nos negócios, basta ter 

# calma para esperar o momento certo para 
agir. A paciência será seu m aior aliado 
nesse momento.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

O segredo do sucesso hoje é não se levar 
muito a sério. Quando relaxa e aceita as coisas 
como elas chegam a você, conquistará muito 
m ais e também se divertirá m ais
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SGT PEPPERS 
FEST ABRIRÁ 
SELETIVA

As seletivas do I o Sgt Peppers 
Beatles Fest começam no dia 5 de 
m aio , às 20 h , na un id ade  de 
Petrópolis. As bandas concorrerão 
cantando de diversas formas músi­
cas dos Beatles. A vencedora gan­
hará um prêmio de R$ 4,5 mil e os 
finalistas gravarão uma música dos 
Beatles em um álbum promocional. 
Informações: 8855-3916 ou pelo 
inscricao@sgtpeppers.com.br.

ARTES VISUAIS

PROGRAMA
RECEBE
PROJETOS

Até 8 de maio estão abertas as 
inscrições para a segunda edição 
do program a Conexão A rtes Vi­
suais. A Funarte vai selecionar 30 
projetós e cada um receberá R$ 55 
mil. Pessoas físicas ou ju ríd icas 
podem  partic ipar. Inform ações: 
www.funarte.gov.br /  (21) 2240- 
6475 ou 2279-8089.

Cada um na sua
Pelo visto, Ana Maria Braga e seu professor de dança, Renato Zóia (foto), 
estão mesmo “causando" no quadro Dança dos famosos, do Domingão 
do Faustão (Globo). Não bastasse a performance no palco, nos 
bastidores o tititi já vai longe. A apresentadora desmentiu, por exemplo, 
que Zóia -  que chegou a ir até Portugal, onde ela gravava programas 
para o Mais você, para prepará-la para a estreia -  estaria, agora, 
dorm indo no apartamento dela, em São Paulo. Tudo começou quando 
Ana, cujo próximo desafio é mostrar que sabe dançar forró, e seu 
professor tiveram que ensaiar para gravar, na capital paulista, a atração.

Pobres de Marré no TAM
Espetáculo do grupo 
Carmim se apresenta 
hoje, em dois horários, 
tendo estudantes como 
público principal

C om  uma narrativa irôn i­
ca e sarcástica, o espe­
tácu lo  Pobres de M ar­

ré, do grupo Carm im  de teatro, 
será encenado no Teatro A lber­
to  M aranhão, nesta segunda- 
fe ira , em  do is  
h o rá r io s : às 
8 h 3 0 e à s l4 h , 
a tra v é s  do 
Projeto Esco­
la, para es tu ­
dantes da re­
de básica. Até 
o ano passa­
do, o espetácu­
lo havia recebido mais de cinco 
m il espectadores e foi m on ta ­
do em pra ticam ente  toda a re­
gião nordeste. A peça, que tem  
a direção assinada pelo d ram a­
tu rgo  e a to r H enrique Fontes, 
conta a h is tó ria  de duas m ora­
doras de rua - in terpretadas pe­

las atrizes Titina Medeiros e Qui- 
téria  Kelly - e as situações que 
vivem  de abandono e m iséria  
de fo rm a côm ica e irônica.

Elas in terpretam  o retrato das 
'gentes' mais anônimas das ruas 
com humor e fino sarcasmo. São 
criadas situações engraçadas 
das duas personagens m orado­
ras de rua. 0  resu ltado é uma 
provocação ao público que te r­
m ina por rir do abandono e m i­
séria alheia. A curiosidade e o 
desejo de fa la r sobre m orado­
res de rua foi o ponto de partida 

pa ra  o G rupo  
dar início aos 
seus t r a b a ­
lhos. 0  que fa ­
zem ? O nde 
dorm em ? 
Q uem  são? 
Perguntas co­
m o essas po­

voavam o im a­
ginário das atrizes de interroga-, 
ções e curiosidades.

Som ado a isso havia o dese­
jo de que o espetáculo fosse a l­
go pra r ir  e cho ra r com  toda  a 
in tensidade a que se tem  d ire i­
to. Com  essas duas certezas de 
linhas de trabalho o Carmin con-

Peça já  foi vista 
por mais de 

cinco mil

3È- - " A

Bárbara Paz deu um tem po nas aventuras de Renata, em Viver 
a vida (Globo), para fazer um ensaio sensual, com inspiração 
rock’n'roll para a edição desta semana da revista Quem. A 
concepção é do fotógrafo e maquiador, Fernando Torquatto, 
responsável pela caracterização dos personagens da trama de 
Manoel Carlos. Ele escolheu para atriz figurinos em tons 
escuros, como preto e violeta, dando um "ar soturno” à 
produção. “Tenho convivido com a Bárbara ao longo da novela 
e, além de admirá-la como atriz, fiquei encantada com sua 
inteligência, sensibilidade e humor. Ela se fez agora uma 
pessoa necessária para a televisão! diz Torquatto.

Para interpretar o jogador de futebol Heleno de Freitas, o ator 
Rodrigo Santoro vai engordar dez quilos, de acordo com um 
jornal paulista. As filmagens, comandadas pelo d iretor José 
Henrique Fonseca, serão realizadas em breve. 0  longa- 
metragem vai m ostrar a vida e a trajetória nos campos do 
atacante do Botafogo nos anos 40.

Tá dentro
As cenas em que Claude 
(Cláudio Lins) já demonstra 
que sente alguma coisa por 
Serafina Rosa (Carla Marins), 
em Uma rosa com amor, do 
SBT. A dupla c afinadíssima.

Tá fora
Tereza (Líiia Cabral), pelo vis­
to, vai mesmo ficar com Mar­
cos (José Mayer), em Viver a 
vida (Globo). E ele, com  certe­
za, vai traí-la. Soraia (Nanda 
Costa), a primeira da fila.

Ritmo de copa
Cláudia Leitte estará na África 
do Sul (Cidade do Cabo), nas 
próximas semanas, para gravar 
seu prim eiro clipe 3D, embalada 
no sucesso As máscaras. A m ú­
sica, cantada em português e 
inglês, traz a participação da 
cantora sul-africana Lira, vence­
dora do South African Music 
Awards 2009. “ Lira é uma can­
tora m uito respeitada e adm ira­
da pelo povo africano. Ela gra­
vou sua parte em inglês e ficou 
lindo”, disse Cláudia ao site Ego.

Grupo Carm im /D ivu lgação

Quitéria Kelly e Titina Medeiros vivem situações de miséria de Ibrma cômica

vidou, em jane iro  de 2007  o d i­
re to r e d ra m a tu rg o  H enrique 
Fontes e o cenógrafo M athieu 
D uvignaud para ju n to s  in ic ia ­
rem  um a pesquisa que resu l­
tasse em um a m ontagem  e as­
sim  sendo, em  abril do m esm o 
ano estrearam  Pobres de M ar­
ré na Casa da Ribeira em Natal.

O C arm in  nasceu em  jane i­
ro de 2 0 07  em  Natal, m as des­
de 2 0 0 0  as atrizes Quitéria e T i­
tina  traba lham  juntas. De lá pra 
cá, fo ram  dezenas de trabalhos

em  parceria , en tre  eles espe­
tácu los  tea tra is , le itu ra s  d ra ­
máticas, curtas-m etragens, sa­
rais poéticos, experim entos e 
oficinas, te m p o  m ais que s u fi­
ciente pra se apurar afin idades 
a rtís ticas e c ria r o Grupo.

Espetáculo Pobres de Marré 

Quando: hoje. no TAM, às 6h30 e às 14b 

Inform ações: 3222-3669 ou 3232-9704

Labim/UFRN
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Recebendo
Raquel Carvalho e Arnón 
Cezar, recebendo am igos e 
convidados para a 
inauguração da mais nova 
concessionária de Mossoró, 
a Kia Dunas.

Solteiro na área
Atenção, m oçoilas! 0  tod o  lindo p rocurador geral do m unicípio, 
Bruno Macedo, está so lte irinho  da Silva. Dizem, inclusive, a boca 
pequena, que a lista e fila  de pre tendentes estão enorm es.

Confirmado!
0  tod o  presidente da Em protur, Gustavo Porpino, con firm ou  a 
tem porada  de voos cha rte rs  sem anais L isboa-Natal. A ponte 
aérea acontecerá en tre  25 de ju lho  e 11 de setem bro.

Mundo fashion I
No ú ltim o  sábado, o mega fash ion Ronaldo Fraga esteve em  Natal 
para pa rtic ipa r de m ais um a etapa do pro je to  Pensando Moda. Na 
ocasião o estilis ta  v is itou diversas em presas que estão no 
program a do SENAI. Natal está 'brá', viu?!

Mundo fashion II
As candidatas ao Miss Brasil, que brilharão na noite do dia 8 de maio, 
serão vestidas por ninguém mais, ninguém menos que A rthur 
Caliman. Em tempo: o estilista criou um novo conceito no mercado 
da moda brasileira que, em apenas nove anos, conquistou adeptas 
em todo o país. Ahhh... podemos dizer que ele é o prêt-à-porter da 
moda festa com  uma vasta gama de opções para todas as mulheres.

O administrador de empresas 
Adriano Roberto 
e sua musa Guiomar

Inaugurando
A partir da próxima sexta, Currais Novos contará com  nova sede da 
Vara do Trabalho. A sede será inaugurada pelo desembargador José 
Barbosa Filho, presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 21a 
Região e o atendim ento ao público já terá início no dia 10 de maio.

t f l H U P M P I W P I f c
B 4.11 l [«A V a i  i.1 Vd Ml @flafreire

@ apyus - "As greves m ais m aravilhosas do país” -  Lula. Algo 
está m u ito  e rrado quando existe alguém  que acha que greve 

pode ser algo m aravilhoso.

Grátis
O mega em presário Habib Chalita “tá que tá". O queridão e sua PHD 
Virtual está lançando no m ercado online o serviço de confecção de 
sites gratu itos. Arrasou!

Cláudio R oberto /D ivu lgação/D .A  Press

Enem
O Ministério da Educação (MEC) realizará o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) nos dias 6 e 7 de novembro, que norm alm ente 
acontece no mês de outubro. A data sofreu alteração devido ao 
primeiro esegundo turnos das eleições. O início das inscrições de 
2010 ainda não tem  data definida pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep). Com a nova data, o resultado das 
provas deverá estar disponível na primeira semana de janeiro.

Flavia F re ire/DN /D .A  Press

Parabéns!
Felicidades aos queridos Allan Cortez e Paulo Gallindo, que 
comemoraram a troca de idade no sábado passado!

V e i i n h a s  p a r a , . .
8

•  Jornalista Lídia Pacce.

Veranise Targino, Janeide 
Azevedo e Antonio Barnabé

H â p p y

b i r t h d a y !

Felicidades ao mago das 
tesouras e dos pincéis de 
make-up, referência para 
todas as Lulus da Cidade, 
Dell Marques, que hoje 
comemora idade nova.
E a coluna, que o adora, 
deseja todas as felicidades 
do mundo!

Labim/UFRN
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Seis m o rto s n o Rio
Invasão do Complexo da 
Maré, no Rio de Janeiro, 
deixou vítimas fatais e 
vinte pessoas presas

R
io de Janeiro - A megao- 
peração operação realiza­
da pela Polícia Civil na ma­

nhã de ontem no Complexo da 
Maré resultou na m orte de seis 
pessoas, das quais cinco são sus­
peitas de envolvimento com o trá ­
fico de drogas e uma é m orado­
ra da comunidade.

A ação, realizada com o apoio 
tático de um helicóptero da Polí­
cia Civil, teve o objetivo principal 
de com bater as diversas quadri­
lhas que contro lam  a venda de 
drogas na região e os assaltos a 
condutores de carros e motos.

A operação com eçou nas p ri­
m eiras horas da manhã, quan­
do de 250  a 3 0 0  policiais de vá­
rias delegacias especializadas.e 
d is tr ita is  ocuparam  as favelas 
Nova Holanda e Parque União. 
Houve troca de tiros  e, além das

m ortes, algum as pessoas fica ­
ram feridas.

À tarde, ao fazerem um balanço 
da operação, na 37a Delegacia de 
Polícia, na Ilha do Governador, zo­
na norte da cidade, policiais anun­
ciaram a prisão de cerca de 20 sus­
peitos. Foram apreendidas várias 
granadas, 1,5 mil papelotes de co­
caína, 6 quilos de maconha, pisto­
las, fuzis, 25 motos e dez carros

Líder do tráfico  
teria sido 

assassinado

roubados. A polícia desmontou ain­
da um esquema que funcionava 
em um galpão para a recuperação 
e fabricação de armas.

As informações iniciais da Polí­
cia Civil indicam que um dos m or­
tos é o traficante Alessandra Fran- 
celino dos Santos, conhecido co­
mo Pitoco, acusado de ter assas­
sinado o repórter fotográfico do

jornal O Dia, André Alexandre Aze­
vedo, de 34 anos, durante ten ta­
tiva de roubo da motocicleta do 
fotógrafo na Avenida Brasil, no su­
búrbio da cidade.

A operação na Maré foi com an­
dada pelo delegado Ronaldo Oli­
veira, do Departamento-Geral de 
Polícia do Rio. A ação teve o obje­
tivo de encontrar provas para in­
diciar uma quadrilha especializa­
da em roubo de carros e motos 
que vinha atuando na região.

Por causa da troca de tiros na lo­
calidade, o trânsito chegou a ser 
interditado na Linha Vermelha, no 
sentido centro. Para escoar o flu ­
xo, os motoristas tiveram que u ti­
lizar a Avenida Brasil -  a principal 
ligação entre as zonas norte e oes­
te e o centro da cidade.

O secretário de Segurança Pú­
blica do Rio de Janeiro, José Ma- 
riano Beltram e, parabenizou o 
trabalho realizado pelos policiais 
e anunciou que  ou tras  ope ra ­
ções estão previstas em fins de 
semana, de acordo com  o pla­
nejam ento estratégico da pasta 
no estado.

RELIGIÕES

Brasil
sediará
encontro

Brasília -  No fim  deste mês, o Rio 
de Janeiro será o centro de um a série 
de discussões que dom inam  os deba­
tes na comunidade internacional. Em 
pauta, o tra tam ento d iscrim inatório a 
muçulmanos e latinos nos países de­
senvolvidos, além da busca de um  acor­
do de paz que encerre o impasse en­
tre  palestinos e israelenses. É o  3a Fó­
rum  Mundial da Aliança de Civilizações, 
que será realizado de 27 a 29 de maio 
no Museu de Arte Moderna (MAM).

“A ideia é buscar a definição de m e­
tas e concretização de idéias que fun­
cionem com o prevenção à violência e 
a eventuais conflitos fu turos" disse à 
Agência Brasil o coordenador do fó ­
rum , em baixador José Augusto Lid- 
gren Alves. "Com isenção e equilíbrio, 
é possível concluir que as culturas de­
sejam o mesmo -  ser respeitadas. 0  an­
tagonismo pode ser bom, mas é fun-

Pluralidade está na pauta do evento

damental acabar com  estereótipos."
Os presidentes Luiz Inácio Lula da Sil­

va e Evo Morales, da Bolívia, a secretá­
ria de Estado norte-americana, Hillary 
Clinton, o secretário-geral da Organi­
zação das Nações Unidas (ONU), Ban 
Kin-moon, e o prim eiro-m inistro espa­
nhol, José Luis Zapatero, são algumas 
das autoridades esperadas para os.de- 
bates. Delegações de 105 países e 15 or­
ganizações não governamentais já con­
firm aram  presença.

“0  objetivo é definir ações concretas 
nos cam pos político e social nas áreas 
de juventude, educação, mídia e im i­
gração’; disse o embaixador. Em meio 
aos debates na Europa , a pro ib ição 
dos trajes fem ininos m uçulm anos e as 
queixas das com unidades latinas.

Bom ba na
Tim es Square
Polícia desarma explosivo 
dentro de carro 
abandonado na via mais 
movimentada da cidade

Nova York (EFE) - 0  Depar­
tam ento de Polícia de No­
va York investiga quem po­

de te r colocado, na madrugada de 
ontem, o que chamou de um "car­
ro-bom ba rud im entar" na Times 
Square, a parte mais movim enta­
da da cidade. "Não temos nem ideia 
de quem fez isso nem o porquê", re­
conheceu ó prefeito de Nova York, 
Michael Bloomberg, em entrevista 
coletiva convocada na própria Times 
Square durante a madrugada.

Já em Nova York, o prefeito disse 
que, com  a colaboração cidadã e a 
atuação das autoridades, foi evita­

do o que poderia ter sido "um inci­
dente m uito mortífero". Segundo 
ele, se funcionasse, o carro-bomba 
teria tido "um aceitável impacto ex­
plosivo". Um grupo de trabalho do 
FBI (Polícia Federal Americana) aju­
dou nas investigações da polícia de 
Nova York para determ inar quem 
colocou o material no interior de 
um Nissan Pathfinder escuro esta­
cionado em plena praça por volta 
das 18h30 (19h30) do sábado.

0  alerta foi dado quando um ven­
dedor am bulante de camisetas - 
ex-veterano do Vietnã, segundo 
Bloomberg - viu fumaça numa cai­
xa localizada na parte traseira do veí­
culo e avisou um  policial. 0  fato de 
o registro do carro, corresponden­
te ao estado de Connecticut, não 
coincid ir com  o m odelo fez com  
que a polícia evacuasse e isolasse 
imediatamente a zona, centro ner­

Policiais precisaram isolar a região, à noite, para que ninguém acabasse ferido

voso de Manhattan, onde milhares 
de pessoas estavam passeando ou 
esperando para entrar em cinemas 
e teatros da popular Broadway.

Mais de oito horas depois a pra­
ça permanecia fechada entre a Sé­
tim a e a Oitava avenidas e entre as 
ruas 43 e 46, o que impedia tam ­
bém que centenas de pessoas pu­
dessem voltar a seus hotéis. "Tive­
mos muita sorte", disse o prefeito 
em relação à rápida reação do ven­
dedor. O veículo, estacionado na 
rua 45 entre a Sétima e Oitava ave­
nidas em frente a uma filial do Bank 
of America, não chegou a explodir.

O porta-voz da Polícia de Nova 
York, Paul Browne, descreveu o

veículo com o "um  carro -bom ba 
rud im en ta r", no qual havia três  
contêineres de propapo, dois de 
gasolina, fogos de artifíc io  de uso 
caseiro, do is re lóg ios, cabos, o 
que aparentem ente era um a ca i­
xa para guardar arm as e ou tros 
m ateriais. Segundo as au to rida ­
des, os responsáveis por deixar o 
veículo, que poderia  ser rouba­
do, não eram profissionais bem  
preparados para e laborar e de­
tona r explosivos.

O porta-voz da Casa Branca, Ni- 
ck Shapiro, transmitiu uma mensa­
gem de Barack Obama. Nela, o pre­
sidente americano louva a rápida 
resposta da polícia de Nova York.

TALIBAS 
ASSUMEM  
A AUTORIA

0  grupo Talibãs do Paquistão rei­
vindicou ontem em uma site islâ­
mico a colocação no sábado de um 
carro-bomba na cidade de Nova 
York como ato de vingança pela re­
cente morte de dois líderes da re­
de terrorista Al Qaeda no Iraque e 
de "mártires muçulmanos". Os Ta­
libãs do Paquistão (Tehrik-i-Taliban 
Pakistan) anunciam sua responsa­
bilidade pelo ataque de Nova York 
como vingança pelos xeques al-Ba- 
ghdadi-, al-Muhajer (Abu Ayub Al- 
Masri) e os mártires muçulmanos", 
diz o grupo no site.

A mensagem, cuja autenticidade 
não pode ser comprovada, apare­
ceu em um site frequentad por mu­
çulmanos do Iraque e faz referência 
a Abu Ayub Al-Masri e Abu Ornar al- 
Baghdadi, mortos em abril em ope- 
ração antiterrorista conjunta dos Es­
tados Unidos e do Exército iraquia­
no. O texto contém um link para um 
vídeo no YouTube no qual se buve 
uma voz que seria de Qari Hussein 
Mehsud, porta-voz dos talibãs.
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-  “A política é toda a história de um povo, e essa história só poderemos fazer, 
com inteira probidade, longe da nuvem opaca de poeira levantada pelas paixões facciosas."

(“ Neste Outrora Podre Reino da Dinamarca”)

S j f j s

Tragédias em ano eleitoral cartas redacao.rn@ dabr.com .br

O s temporais dos últimos 
dias em Santa Catarina 
já haviam atingido 50 mu­

nicípios, cerca de 150 mil pessoas 
e posto 24 cidades em estado de 
emergência. Mas tem  prefeito ca­
tarinense que ainda aguarda as 
verbas federais para recuperar pre­
juízos das chuvas de 2008. Ou se­
ja, à falta de planejamento e de 
ação preventiva, soma-se a ausên­
cia de efetiva atuação emergén- 
cial. Em consequência, as perdas 
multiplicam-se em progressão geo­
métrica, numa história antiga, can­
sativa, de cujo enredo trágico os 
governos, em suas diversas esfe­
ras, não conseguem escapar.

Ainda agora começa novo capí­
tulo da velha novela. Passaram-se 
os 15 dias do prazo máximo anun­
ciado e Brasília nada liberou dos 
R$ 200 milhões prometidos ao go­
verno estadual e aos municípios 
fluminenses atingidos pelas chuvas 
no início do mês. A União respon­
sabiliza o governador, que repassa 
a culpa aos prefeitos, que se de­
fendem afirmando ter encaminha­
do a tem po os projetos e docu­
mentos necessários. À população

afetada, que paga impostos em 
dia, mas nem sequertem direito a 
um processo transparente, resta 
a solidariedade alheia, quando mui­
to suficiente para superar aper: 
reios menores do dia a dia.

Lembre-se de que o saldo dos 
temporais no Rio registra a morte 
de mais de 250 pessoas. Outras 
10.800 ficaram desabrigadas. In- 
fraestruturas urbanas foram com­
prometidas ou destruídas. Mas as 
autoridades não se sensibilizam. 
Entorpecidas pela m esmice de 
sempre, perdidas na burocracia, 
apostam na pulverização das res­
ponsabilidades e em que tudo se 
acomode logo adiante. Enquanto 
o tempo se encarrega de os cobrir 
com o manto da impunidade, ape­
nas se dão ao trabalho de repetir 
discursos batidos. E, de fato, o ve­
rão seguinte chega sem que al­
guém ostente a carapuça. Sinal de 
que o cidadão também está deixan­
do essa história correr solta.

Passa da hora de ao menos um 
dos lados aprender a lição. E essa 
não deve ser preocupação privati­
va das vítimas diretas ou poten­
ciais, restrita a moradores de re­

giões tradicionalmente atingidas 
por tempestades. Todo o país so­
fre e paga caro pela imprevidência 
e má gestão. Gastos se m ultipli­
cam desnecessariamente. A recu­
peração de morros se torna irrever­
sível com deslizamentos sucessi­
vos. Rios e córregos são assorea­
dos. Preços sobem com cortes no 
fornecimento de energia elétrica 
e interrupções de estradas. A ca­
da ano, os prejuízos aumentam. A 
vulnerabilidade das pessoas se­
gue a escalada, com o risco cres­
cente de mais e maiores tragédias.

Há casos em que o Ministério 
Público intervém para obrigar o Es­
tado a agir. Inquéritos são abertos, 
autoridades notificadas, órgãos 
recebem prazo para apresentar 
soluções. Mas mortos, feridos, de­
sabrigados, desalojados contam- 
se aos montes, enquanto não se 
vê ninguém ser punido. A negli­
gência deve ser cobrada de toda 
a cadeia de responsabilidade, do 
m unicípio à União, abrangendo, 
os Três Poderes de todas as esfe­
ras governamentais. Em ano elei­
toral, o cidadão está habilitado a 
apresentar a conta.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:
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Anel viário

Em virtude da reportagem 
publicada no dia 21 de abril de 
2010, no caderno Cidades da 
página 11, com  o títu lo: Anel 
Viário: transtorno e insegu­
rança... Quero parabenizar ao 
jornal e toda equipe pela re­
portagem. Quanto eu tom ei 
nota da reportagem fiquei ali­
viado e satisfeito, pois, algum 
tem po queria fazer essa de­
núncia e esquecia de redigir 
a minha indignação. Os trans­
tornos continuam , as repeti­
das passagens de veículos 
(ônibus, carros, motos, b ic i­
cletas e até de pedestres) au­
m entam  as dificu ldades da 
circulação dos mesmos. Uma 
obra dessa magnitude, para­
da, com prom etendo toda a 
estrutura, não pode ficar as­
s im  a m ercê e ao re len to ; 
aguardando a boa vontade 
do poder público em querer 
resolver ou continuar. O que. 
seria um grande benefício pa­
ra a população da região, es­
tá se tornando um  m artírio e 
uma dor de cabeça. Sobre o 
valor orçado posto na repor­
tagem de R$ 60  mil (sessen­
ta milhões), na verdade o va­
lor estim ado que consta na 
placa - mais de R$ 65 mil e o 
prazo de entrega estava p re­
visto para 730 dias (corres­
ponde a 24,333333 meses) e 
até agora a obra não está f i­
nalizada, mas o dinheiro já foi 
liberado; onde foi parar o d i­
nheiro da obra? Será que o , 
poder público é tão deficien­
te assim? Será que o M inis­
tério  Público está deficiente 
de fiscais? Será que o dinhei­
ro público deveria ser tra ta ­
do com  mais respeito? Será

que o contribu inte paga seus 
im postos por pagar ou por 
que querem ? Será que os 
eleitores natalenses não têm  
condições de esco lher um 
adm in is trado r púb lico  m e­
lhor para adm in istrar o nos­
so município, ou o nosso es­
tado ou o nosso país? Josi- 
van Ferreira, por e-mail.

Demora

Os ônibus dem oram  m ui­
to  a passar, p rinc ipa lm ente  
em  Nova P arnam irim  e os 
órgãos com peten tes ficam  
no jogo de em purra-em pur- 
ra com o-o DER e Seturn e 
a inda os ôn ibus  dessa re ­
g ião não ofe recem  a in te ­
gração tem pora l, o fam oso 
Passe Livre. A té  quando a 
p o p u la ç ã o  va i e s p e ra r  ? 
M arce lo  F re ita s  Rom ão, 
po r e-m ail.

Publicidade

Os gastos em pu b lic id a ­
de não devem  ser som ente 
dos deputados por São Pau­
lo. Fazer public idade é a ne­
cessidade de se mostrar. Co­
m o o país é r ic o  e te m  na 
saúde, na educação e na se­
gurança invejáveis percen­
tuais de ótim os serviços, en­
tã o  o d in h e iro  pú b lico  vai 
para fazer propaganda, na 
maioria das vezes enganosa. 
E ninguém  fiscaliza nada, a 
não ser a im prensa que de ­
nuncia e está sem pre a ten­
ta aos deslizes daqueles que 
ao conqu is tarem  um  m an­
dato viram as costas ao elei­
tor. A m aioria leva o m anda­
to  na b r in c a d e ira . Iz a b e l 
A vallone, por e-m ail.
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EDITOR S iddey Silva (sidcleysilva.m@>dabr.com.br)

Brasil tem elevado consum o de gorduras
A ingestão insufic iente de f ru ­

tas e hortaliças, segundo a Orga­
nização M undial de Saúde, con ­
tr ibu i, anualm ente, para 2,7 m i­
lhões de m ortes, 31% das doen­
ças isquêm icas do coração, 11% 
das doenças cerebrovasculares 
e 19% dos cânceres gastro in tes­
tina is  oco rridos em  tod o  o m un­
do. Mas a carência desses ingre­
dientes na a lim entação com eça 
a oco rre r ainda na infância, con­
so lidando os m aus háb itos a li­
m entares até a vida adulta . No 

• Brasil, de acordo com  avaliação 
fe ita  pe lo  M in is té rio  da Saúde 
(M S ) com  14 m il crianças na fa i­
xa e tá ria  en tre  2 e 5 anos a ten­
didas pelo Sistema Único de Saú­
de (SÚS), apenas 25%  delas con­
som em  fru ta s  de c in co  a se te  
vezes po r sem ana. Em c o n tra ­
partida, o  consum o d iário  de be-

_ bidas adicionadas de mel, açúcar,
' rapadura etc. chega a 47,9%. .

Q uando têm  o poder de dec i­
d ir sobre o que vão comer, com o 
é o caso das crianças na faixa 
e tá ria  en tre  5 e 10 antís, a s itua ­
ção  é a in d a  
mais grave. De 
um  to ta l de Í5  
m il en trev is ta ­
das, 38 ,3%  in ­
form aram  con­
s u m ir  f r u ta s  
diariam ente , 
enquan to  que 
26 ,6%  a f irm a ­
ram  que balas, b isco itos rechea­
dos, choco la tes e ou tros doces 
fazem parte de suas dietas entre 
c inco e sete vezes na semana.

S egundo D eborah M alta , os 
dados das pesqu isas c o rro b o ­
ram  a necessidade de o país tra ­

15 mil pessoas 
foram ouvidas 

pa pesquisa

çar estratégias para incen tivar a 
a lim entação saudável, já que d i­
ferentes estudos nacionais e in­
te rna c io na is  d e m on s tra m  que 
um  consum o adequado de f ru ­
tas  e ho rta liças reduz a incidên­

cia de doenças 
crônicas.

Os dados so­
bre o pe rfil da 
alimentação do 
povo brasile iro 

< e o ,h á b ito  de 
fazer a tiv idade 
física in tegram  

levantam ento
realizado tod o  ano pelo M in is té ­
rio  d a  Saúde -  o V igitel. Os p ro ­
blem as encon trados rfão.se re­
fe rem  apenas à baixa ingestão 
de fru tas, legum es e horta liças. 
Entre a população, tam bé m  se 
id en tificou  o elevado consum o

de açúcar e gorduras. Com o o 
pe rcen tua l de pessoas que a l­
m oçam  em  casa está cada vez 
m ais baixo, segundo Deborah, 
tende a p redom inar a opção por 
a lim entos mais prá ticos e, geral­
m ente, m ais gordurosos, com o 
os p ré -c o z id o s , e n la ta d o s  ou 
m esm o os fast-foods.

Os dados da pesquisa tam bém  
ind icam  que re frigerantes e su­
cos artificiais (aqueles em  pó dis­
so lv idos  e » i'á g u a )j> a rtic ip a m  
ativam entè dá d ie ta  do b ras ile i­
ro. Ao todo, 76.% dos adultos be­
bem  esses produtos pelo m enos 
uma vez na semana e 279% , c in­
co vezes ou m ais na sem ana. O 
con sum o  reg u la r (quase  to d o  
dia) aumentou 13,4% em  um  ano. 
Em 2008 , 24,6%  da popu lação 
bebia refrigerantes cinco ou mais 
vezes na semana.

APROVEITAMENTO

Os talos de couve, agrião, beterraba, 
brócolis.e salsa, entre outros, contêm  
fibras e devem ser aproveitados em  re- 
fogados, n® feijão e na sopa;

Não jogue fora os talos do agrião, pois 
eles contêm  m uitas vitam inas. Limpe, 
pique e refogue com tem pero e ovos 
batidos;

As folhas da cenoura são ricas em  vi­
tam ina A e devem ser aproveitadas pa­
ra fazer bolinhos, sopas, ou picadinhos 
em saladas. O m esm o pode se dizer 
das fo lhas duras da salsa;

A água do cozim ento das batatas aca­
ba concentrando todas as vitam inas. 
Aproveite-a, juntando leite em pó e man­
teiga para fazer purê;

A's cascas da batata, depois de bem la­
vadas, podem  ser fritas  em  óleo quen­
te  e servidas com o aperitivo;

A casca da laranja fresca pode ser usa­
da em pratos doces à base de leite, co­
mo arroz-doce e cremes;

A parte branca da melancia pode ser 
usada para fazer doce, que se prepara 
como o doce de mamão verde.

Pesquisa mostra que 
apenas 18,9% da 
população atinge índices 
de consumo desejáveis de 
legumes, frutas e verduras

Vanessa Jacinto

O consum o de cerveja e ti- 
ra-gosto várias vezes por 
semana, de com ida sem­

pre feita com  m uita gordura e de 
refeições quase exclusivamente à 
base de carboidratos, fora a pou­
ca prática de atividade física, esta­
va levando a cabeleireira Jane Can­
delária, de 49 anos, a se transfor­
mar numa pessoa que ela não que­
ria ser. A lém do excesso de peso, 
ela já experimentava os incômodos 

’ de conviver com fatores de risco co­
m o pressão arterial elevada, co- 
lesterol alto e uma circunferência 
abdominal que não só com prom e­
tia sua saúde, com o tam bém  m i­
nava sua autoestima.

Uma verdadeira m udança de 
conduta pôs a vida de Jane nos ei­
xos. Ela agora faz atividade física 
quatro vezes por semana e pas­
sou a se alim entar m uito melhor. 
Além de quantidades mais mode­
radas de alimento, ela planeja o 
que vai pôr no prato e não deixa de 
seguir a recomendação da Orga­
nização Mundial de Saúde (OMS) 
de consumir peío menos cinco por­
ções diárias de frutas, legumes e 
verduras. "O resultado desse com ­
portam ento está na minha alegria,

Apesar de abundantes nas feiras livres, legumes, verduras e frutas ainda n io  conquistaram a maioria do povo brasileiro

no resgate da autoestima e no pe: 
so que perdi: 10 quilos em menos 
de um ano", comemora.

Ao rever os hábitos de vida, Ja­
ne Candelária fez o que, segundo 
os especialistas, todo  brasile iro 
deveria fazer, justamente para frear 
o avanço da obesidade no país, 
bem com o o surgimento de doen­
ças crônicas, que já são com pa­
nheiras de 32%  da população.

“ É imprescindível consum ir fru ­
tas, legum es e verduras em  va­
riedade e quan tidade  su fic ien ­
tes para ga ran tir a ingestão de

todos os nu trien tes que vão im ­
pedir o surg im en to  de doenças. 
E é fundam ental aliar a prática de 
ativ idade física a um a a lim en ta ­
ção balanceada", a lerta  a n u tri­
c ionista Daniella Perdigão Olivei­
ra, assessora técn ica  do Conse-, 
Iho de Segurança A lim e n ta r e 
N u tric iona l S ustentáve l de M i­
nas Gerais (Consea-MG).

Distante
Com  tan ta  gente fora da linha, 
e s p e c ia lis ta s  e go ve rn os  tê m  
m esm o com  o que se p re ocu ­

par. De acordo com  a ú ltim a pes­
qu isa  do M in is té r io  da Saúde 
(M S) sobre os hábitos a lim enta­
res dos brasileiros, apenas 18,9% 
da população consegue a ting ir 

. os índices de consumo desejáveis 
de fru tas, legum es e horta liças, 
que é de 4 0 0  gram as po r dia, 
co n fo rm e  precon iza  a OMS. A 
m aioria  das pessoas não chega 
nem  pe rto  disso, ingerindo ape­
nas um  te rço  do recom endado.

Se o objetivo fo r prevenir pro­
blemas com o o câncer, o índice de 
consumo brasileiro pode ser con­

siderado ainda mais baixo. As en­
tidades internacionais de contro­
le da doença preconizam a inges­
tão diária de, pelo menos, 60 0  gra- 
m as/dia. "Além do baixo consu­
mo, há pouca variedade de produ­
tos. É preciso.diversificar o rol de 
frutas, legumes e verduras consu­
midos, garantindo, assim, o apor­
te de todos os nutrientes e subs­
tâncias funcionais que um a a li­
mentação balanceada pode ofe­
recer" afirma Deborah Malta, coor- 
denadora-geral de Doenças e Agra­
vos Não Transmissíveis do MS.

Labim/UFRN
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Rotina trágica e dolorosa
Levantamento aponta 
que Brasil registra, 
anualmente, 150 mil 
acidentes envolvendo 
a região dos olhos

M árcia Neri

Não existem estudos ou es­
ta tís tic a s  que apon tem  
com exatidão o número de 

adultos e crianças vítimas de aci­
dentes oculares no Brasil. Os es­
pecialistas, porém, são unânimes: 
eles ocorrem com  muita frequên­
cia. 0  descuido, seja no ambiente 
de trabalho, durante o lazer ou mes­
mo dentro de casa, pode te r des­
fechos dramáticos. Os danos nem 
sempre são reversíveis, apesar dos 
grandes avanços da medicina na 
área da oftalmologia. Ferimentos 
provocados por produtos utiliza­
dos na limpeza doméstica, perfu­
ração por objetos pontiagudos ou 
estilhaços, além de queimaduras 
decorrentes do contato com subs­
tâncias químicas ou fontes de ca­
lo r são as ocorrências mais co­
muns. Dados da Sociedade Am e­
ricana de Trauma Ocular revelam 
que, nos Estados Unidos, são con­
tabilizados 2,4 milhões de lesões 
nos olhos por ano, 35%  delas em 
menores de 17 anos. 0  acidente 
ocular é a causa mais com um  de 
cegueira em um dos olhos no país.

Levantamento parcial do Con­
selho Brasileiro de Oftalm ologia 
(CBO) demonstra que os aciden­
tes ocupacionais oculares conta­
bilizam mais de 150 mil casos por 
ano. Esse é o m ontante notificado, 
mas com o a maioria das ocorrên­
cias não é registrada, médicos do 
CBO calculam que a quantidade

Joel Figueiredo Thé/Esp. CB/D.A Press

Principais vitimas 

dos acidentes oculares 

são as crianças, que 

colocam produtos 

químicos nos olhos
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real ultrapasse muito essa estima­
tiva. Eles alertam tam bém  que a 
maior parte dos acidentes pode- 
riam ser evitados. 0  oftalmologis­
ta Jonathan Lake pondera que a 
água sanitária e os produtos de lim­
peza são responsáveis pela maio­
ria das lesões oculares ocorridas 
em casa. Os adultos menosprezam 
o perigo ao manusearem as subs­
tâncias - e as crianças são atraí­
das por embalagens coloridas.

Nas duas situações, um respin- 
go no globo ocular é suficiente pa­

ra danificar a visão. 0  médico lem­
bra que, nos olhos, qualquer feri­
mento é mais delicado para tratar. 
“Quando a pele distante deles é 
queimada ou ferida, a pessoa fica, 
geralmente, com uma marca que 
não causa impacto funcional. Nos 
olhos, no entanto, as cicatrizes po­
dem com prom eter a acuidade vi­
sual", especifica Lake.

Traiçoeiras
M esm o lesões aparen tem ente  
superfic ia is são capazes de p re­

jud ica r a visão perm anentem en­
te. Queimaduras provocadas por 
substâncias qu ím icas são mais 
tra içoe iras  que aquelas causa­
das por fon tes té rm icas. "Se o 
p ro du to  qu ím ico não fo r rem o­
vido o m ais'rápido possível, con­
tinua  pene trando nos olhos, ge­
rando reações in fla m a tó ria s  e 
até pe rfu rando  os tec idos  o c u ­
la res”, a le rta . 0  risco  pode v ir 
a té da água.

0  médico relata que há um ano 
atendeu uma criança que brinca­

va com  um  com pressor. 0  olho 
foi a ting ido.com  um  ja to  d ’água 
e o c ris ta lin o  acabou c o m p ro ­
m etido. 0  traum a gerou um a in­
flamação intensa, o paciente sen­
tiu  m uita  do r e em baçam ento .

“ T ra ta m o s  a in f la m a ç ã o  e 
acom panham os a criança para 
m on ito ra r a evolução do quadro. 
A lesão resultou em catarata. Foi 
necessá rio  faze r um a c iru rg ia  
para s u b s titu ir  o c ris ta lino  por 
um a lente in tra o cu la r”, descre­
ve Jonathan Lake.

Rapidez no socorro para evitar sequelas graves
Pancadas no globo ocular tam ­

bém  causam  danos. A v isão é 
um  processo d inâm ico e toda a 
estru tu ra  que a envolve é extre ­
m a m e n te  v a s c u la r iz a d a . Um  
traum a afeta o equilíbrio  de lica­
do do m ecanism o que garante a 
visão. Pancadas v io len tas cau­
sam a ruptura de estruturas ocu­
lares. Em casos m enos e x tre ­
mos, o cris ta lino  pode se deslo­
car ou a retina se descolar.

Os a c id e n te s  o c o rre m  com  
pessoas mais experientes, que 
im aginam  te r m u ita  habilidade 
e p o r isso não p re c is a m  usa r 
ócu los e equ ipam ento  de segu­
rança, ou com  indivíduos desa- 
visados. "Q ua lquer t ipo  de lesão 
nos olhos traz risco de infecções. 
É claro que, se não houve quebra 
de tecidos, essa chance é redu­
zida, m as quando ocorre abra- 
são e a rem oção  de cé lu las, a

chance é alta. A p rim eira  reação 
é levar as mãos aos olhos, e elas 
gera lm ente estão sujas. 0  tra ta ­
m en to  envolve a n ti- in fla m a tó - 
rios e an tib ió ticos  profilá ticos", 
a p o n ta  o p re s id e n te  do CBO, 
Paulo Augusto de A rruda Mello.

Lesões nos olhos 
traz riscos de 

infecções

0  m édico, que é pro fessor do 
de pa rta m en to  de o fta lm o log ia  
da Universidade Federal de São 
Paulo, exp lica  que o b ra s ile iro  
não tem  o hábito de se proteger, 
de prever que o p io r pode acon­
tecer. “ Em quase 100%  das ve­

zes, o risco  é negligenciado. A 
procura por ajuda especializada 
é postergada e isso pode agravar 
a lesão. Há a lgum  tem po, aten- 
di o filho  de um  m édico que caiu 
com  um a garrafa de re frigeran­
te na mão. 0  frasco se espatifou 
e estilhaços de v id ros pe rfu ra ­
ram  o o lho da criança. 0  soco r­
ro foi procurado som ente um  dia 
depo is”, relata.

Em qualquer t ipo  de fe rim e n ­
to  ocular, o o fta lm o log is ta  deve 
s e r  p ro cu ra do1 im e d ia ta m e n te !% - 
Jam ais aplique leite, lim ão ou re - ' 
ceitas caseiras no local. Se o aci­
dente envolve substâncias quím i­
cas, lave os o lhos com  água lim ­
pa. “ Se houve traum a ou pe rfu ­
ração, não mexa, apenas pro te - • 
ja a região e corra  para o hosp i­
ta l. 0  p r im e iro  a te n d im e n to  é 
fundam enta l e de te rm ina  o su­
cesso do tra tam ento", re fo rç a ..

PALAVRA DE ESPECIALISTA

Crianças são vítim as frequentes de acidentes oculares. O bjetos 
cortan tes, b rinquedos com  e lem entos pontiagudos, agulhas e 
até m edicação ou produtos quím icos guardados em  locais aces­
síveis podem  causar lesões graves nos olhos, m u itas  vezes ir ­
reparáveis. Em to rn o  de 2 0 %  a 25%  dós danos provocados por 
perfurações oculares na garotada são irreversíveis, o olho é pe r­
dido. Queimaduras causadas por substâncias ácidas causam m ui­
ta  do r e verm elh idão. São m ais intensas, mas, em  geral, m ais 
fáce is de t ra ta r  que aquelas provocadas po r cal e c im ento , que 
pene tram  no g lobo ocu la r e lesam m ais gravem ente. 
A c iden tes  a u to m o b ilís tico s  ta m b é m  são g randes v ilões  dos 
ò lhos 'na in fância, assim  com o boladas e pancadas em  m óveis. 
Em casos de traum as, m esm o quando parecem  inofensivos, 
deve ser fe ito  o m apeam ento  da re tina  para ve rifica r se ela fo i 
com prom e tida . As crianças levam a m ão suja aos o lhos q u an ­
do se m achucam , o que fac ilita  infecções. Todo cu idado é po u ­
co. Caso oco rra  o pior, leve a v ítim a im ed ia tam en te  a um  espe­
cia lista .

Rodrigo Durães, ofta lm ologista especialista em  plástica 
ocular pela Universidade de São Paulo

Labim/UFRN
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GOIÁS

ATLÉTICO
CONFIRMA

No sufoco, Santos é campeão
Ricardo Saibun/AGIF/D.A Press

Pela 11a vez, o Atlético-GO é cam ­
peão estadual. Mesmo com a van­
tagem de poder perder por até três 
gols de diferença, o tim e do técni­
co Geninho fez mais. Venceu o San­
ta Helena por 3x1, ontem, no está­
dio Pedro Romualdo Cabral, e co­
m em orou o títu lo goiano. Na pri­
meira partida da final, o Rubro-ne- 
gro já havia vencido por 4x0 o rival, 
que é conhecido com o o Fantas­
ma do Sudoeste.

Dono do melhor ataque da com ­
petição com 57 gols, o Atlético-GO 
abriu o placar com Rodrigo Tiuí lo­
go aos 12 minutos do primeiro tem ­
po. O empate do Santa Helena veio 
aos 21 minutos. Washington, de pê­
nalti, deixou o Atlético-GO nova­
mente em vantagem aos 23. no fim  
da partida, o Atlético-GO ainda mar­
cou o terceiro.

SANTA CATARINA

AVAÍ GANHA 
O BICO NTRA  
O JOINVILLE

Mesmo sem os jogadores Sávio 
nem Vandinho, o Avaíconfirm ou o 
favoritismo e sagrou-se bicampeão 
do Campeonato Catarinense, on­
tem  à ta rde . C uriosam ente , os 
substitutos Davi e Roberto m ar­
caram, cada um, um gol, e o Leão 
venceu o Joinville por 2x0, no es­
tádio da Ressacada.

O tim e da casa entrou em cam ­
po podendo até perder por dois 
gols de diferença após vencer o pri­
meiro jogo por 3x1, mas não pare­
cia. O Avaí foi para cima desde o 
início da partida e abriu o placar lo­
go aos 12 m inutos. Aos 33, Caio 
avanou e tocou no fundo das re­
des. A partir daí, o tim e só fez ad­
m inistrar o resultado, para alegria 
da torcida do Avaí, que festejou bas­
tante a conquista.

BAHIA

DEU VITÓRIA 
NA DECISÃO  
DO BA-VI

. A boa fase do Vitória entrou' em 
campo mais uma vez, ontem. Deci­
dindo o* Campeonato tiaiano çon- . ■ 
tra o maior rival, o bahia, o Leão per­
deu por 2x1, mas conquistou seu 
25e título estadual. Afinal, no primei­
ro jogo da final, o Vitória havia ven­
cido por 1x0 e podia até perder por 
um gol de diferença. Elkeson m ar­
cou o gol dos campeões, enquanto 
Rodrigo Gral e Lima deram a vitória 
aos rivais. O título estadual do Vitó­
ria é o oitavo do clube na década.

A “turm a da Vila” 
perdeu para o Santo 
André por 3x2, placar 
suficiente para garantir 
o 18s títu lo  estadual

São Paulo - O Santos pas­
sou por sérios apuros, mas 
conseguiu confirm ar o fa­

voritismo e conquistou o título do 
Campeonato Paulista. O tim e que 
encantou o País nos primeiros me­
ses de 2010 sofreu muito ontem 
e perdeu para o Santo André por 
3x2. M esm o assim  saiu do Pa- 
caembu com seu 182 título estadual 
devido à m elhor campanha nas 
fases anteriores. Por ter perdido o 
primeiro jogo por 3x2, o Santo An­
dré precisava vencer por dois gols 
de diferença. Jogando com  um jo­
gador a mais em todo o segundo 
tempo, e com dois a mais nos m i­
nutos finais da partida, a equipe 
do ABC chegou a criar várias chan­
ces claras de abrir a vantagem ne­
cessária para ser campeã, mas pe­
cou nas finalizações.

O prim e iro  tem po obedeceu 
sempre a um princípio: o Santo 
André assustava e o Santos reagia. 
O tim e do ABC calou o Pacaembu 
logo aos 32 segundos, quando Ci- 
cinho foi lançado na área, driblou 
Felipe e cruzou para Nunes só em ­
purrar para o gol: 1x0. O m érito 
santista foi não ter deixado o rival 
crescer. Em seu primeiro ataque 
efetivo, aos sete minutos, o Santos 
empatou: Robinho deixou de cal­
canhar para Neymar, que passou 
por dois adversários e bateu forte, 
marcando o gol.

O Santo André tam bém  não se 
intim idou e promoveu uma blitz 
até ficar novamente à frente no 
placar. Aos 20 minutos, Bruno Cé-

Neymar comemorando o segundo gol santista, marcado após receber um bonito passe de calcanhar de Robinho

sar levantou na área e Alê sübiu 
mais que Durval para cabecear no 
canto direito: 2x1. O ritm o eletri- 
zante foi quebrado por um entre- 
vero entre os jogadores. Os do San­
to  André revoltaram-se com Ney­
mar, que simulou uma falta. Após 
m uitos em purrões e bate-boca, 
dois foram expulsos, um de cada 
time: Léo e Nunes.

Quando a bola voltou a rolar, o 
Santos respondeu com outra lin­
da jogada. Paulo Henrique Ganso, 
apático até então, deixou Neymar 
na cara do gol com um passe de 
calcanhar. Com tranquilidade, o 
atacante bateu de esquerda para 
marcar. Mas ainda havia espaço 
para mais emoção. Marquinhos 
deu uma tesoura portrás em Bran- 
quinho e foi expulso. O m esm o 
Branquinho aproveitou os espa­
ços deixados pelos jogadores ex­
cluídos e recolocou o Santo André 
na frente, já aos 43 minutos.

Logo no começo da etapa fi­
nal, o time do ABC teve uma gran­
de oportunidade para abrir a van­
tagem que precisava. Aos 5 m i­
nutos, Rodriguinho recebeu belo 
passe de Bruno César, driblou Fe­
lipe e bateu fraco para o gol. Aí, 
Arouca tirou a bola em cima da 
linha. No entanto, mesmo com 
um jogador a mais em campo, o 
Santo André parou de jogar com 
velocidade e o jogo esfriou. Só 
voltou a reanimar aos 20, quan­
do Paulo Henrique Ganso perdeu 
o gol de empate.

Sem Robinho e Neymar, subs­
tituídos, o Santos sofreu ainda 
mais com a expulsão do volante 
Roberto Brum, aos 38 minutos. 
Dorival Júnior esboçou tirar Pau­
lo Henrique Ganso para colocar 
mais um zagueiro, mas o meia se 
recusou a sair. O técnico, então, 
tirou o atacante André, que havia 
entrado no intervalo, para a en-

Santos

3 Z
Santo André

Felipe; Pará, Edu 
Dracena, Durval e Léo; 
Rodrigo Mancha Arouca, 
Marquinhos e Paulo 
Henrique Ganso; 
Neymar (Roberto Brum) 
e Robinho (André e 
depois. Bruno Aguiar). 
Técnico-Dorival Júnior

Júlio César; Cicinho 
(Rômulo), Cesinha, 

Halisson e Carlinhos; 
Alê (Pio), Gil, 

Branquinho (Rodrigão) 
e Bruno César; 

Rodriguinho e Nunes. 
Técnico - Sérgio Soares

Local: Pacaembu
Árbitro - Salvio Spínola Fagundes Filho 

Cartões amarelos - Rodriguinho, Júlio César, Pará, Alê.
• Carlinhos, Cicinho. Rômulo, Neymar, Halisson, Paulo 

Henrique Ganso, Zé Eduardo e Edu Dracena • 
Cartões vermelhos - Nunes, Léo, Marquinhos e Roberto Brum 

Gols: Nunes, Neymar, Alê. Neymar e Branquinho, aos 
43 do primeiro tempo

Renda - R$ 2.349.455,00 Público - 35.001 pagantes

trada de Bruno Aguiar. O Santo 
André ainda acertou a trave com  
Rodriguinho, aos 45 minutos. Foi 
sua última chance no jogo. Alivia­
do, o Santos com em orou com o 
nunca após o apito final. O títu lo 
vai para a Vila Belmiro.

MINAS GERAIS

GALO VENCE 
ELEVA O 
TROFÉU

Belo Horizonte - Os mais de 60 
m il atleticanos presentes ao Mi- 
neirão explodiram em um único 
grito : “ É cam peão!”. O Atlético, 
que já havia vendido o Ipatinga 
no jogo de ida (3x2), voltou a su­
perar o rival, na decisão do Cam­
peonato Mineiro ao fazer 2x0, on­
tem . .Os gols da festa alvinegra 

, foram  .marcados pelos grandes - 
ídolos da torcida no m om ento: 
Diego Tardelli e Marques. Foi o 
4 0 e títu lo estadual nos-102 anos 
de história do Galo, maior vence­
dor da .competição. A festa to ­
mou conta do Mineirão, mas os 
atleticanos têm  pouco tem po pa- 
ra.comemorar. Na próxima quar­
ta-feira, o tim e faz o jogo de vol­
ta pelas quartas de final da Copa

do Brasil. Joga pelo empate con­
tra o Santos, na Vila Belmiro.

A prim eira  etapa da decisão 
só não fo i m elho r para o A tlé ti­
co porque o tim e  não m arcou 
gol para am p lia r sua vantagem. 
O Ipatinga, ofensivam ente, não 
passou de um a chance de gol, 
defendida por Aranha logo aos 
três  m inutos. Depois disso, só 
deu Galo, m ais um a vez explo­
rando com  in te ligência o regu­
lam ento da com petição. Se não 
foi um  bom bardeio de chances, 
o dom ín io a lvinegro s ignificou 
bastan te  posse de bola, ideal 
para gastar o tem po.

Aos 25 m inutos do segundo 
tem po; Munqui-cruzou e o cam ív 
sa 9 do Gíaio mandou para as r e - ; 
des: 1x0.0  suficiente para o Minei­
rão explodir em um só grito: “ É 
campeão!". Em seguida, outro gri­
to tom ou conta do estádio: "Olê, 
Marques!". Para selar o título, bri­
lhou a estrela de Marques. Ele ta ­
belou com Ricardinho, recebeu na 
área e tocou na saída do goleiro: 
2x 0, mais festa.

RIO GRANDE DO SUL

GRÊMIO
LEVANTA A 
TAÇA DE NOVO

Porto Alegre - A certeza de que 
o Grêmio seria o campeão gaúcho 
de 2010 só apareceu no apito f i­
nal do Gre-Nal 381. Até o árbitro 
Leandro Vuaden éncerrar o con­
fronto no Olímpico, estava tudo 
aberto. A tensão transparecia nos 
rostos dos torcedores azuis e dos 
vermelhos. No fim  á vitória foi do 
.Inter, mas a .comemoração dq t(« 
tuio tem  o azul, o preto e  o bran­
co do Grêmio. 0 1x0 do Colorado 
não foi suficiente para reverter a 
vantagem construída pelo Trico­
lor no jogo de ida, quando venceu 
no Beira-Riopor 2x0.

Após três anos, o Grêmio vol­
ta a ser o dono do futebol do Rio 
Grande do Sul. A conquista, a pri­
meira sob o comando de Silas, é

a 36a do clube na história da com ­
petição. 0  responsável por toda 
a tensão da tarde de dom ingo foi 
Giuliano. O meia colorado m ar­
cou o gol solitário da partida lo­
go aos 9 .m inu tos do p rim e iro  
tempo. Mesmo em vantagem, o 
Inter não conseguiu se impor. Ten­
do a posse de bola e o resultado 
a favor, o Grêmio não conseguiu 
empatar, pois parou em Abbon- 
danzieri. Porém, fez o suficiente 
para m anter os colorados longe 
de sua área e levantar a taça.

A nota triste da tarde foi de Tai- 
son. Nos acréscimos do segundo 
tempo, o atacante do Inter levou dri­
ble de Jonas e chutou o gremista 
m  sequência, gerando-uma con­
fusão desnecessária’ na beira do 
gramado. O tempo parà comemo­
rações e dècepções será curto. No 
m eio da semana tem  mais um 
pouco de tudo ou nada para os 
dois clubes. Na quarta-feira, o Grê­
m io enfrentará o Fluminense, pe­
la Copa do Brasil. No dia seguinte, 
o Inter entrará em campo'para pe­
gar o Banfield, pela Libertadores.

Labim/UFRN
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América não tem ataque
O técn ico G ilm ar Iser acom ­

panhou o clássico das arquiban­
cadas e constatou o que todos já 
sabiam ao térm ino do jogo que 
term inou com  a vitória do ABC: 
o América não possui ataque, é 
lento no meio de cam po e a bo­
la leva uma eternidade para che­
gar na frente. Resumindo: falta 
velocidade na saiída de bola e 
produtividade aos atacantes. Flá- 
vio Caça-Rato e Eraldo são os re­
forços anunciados pela diretoria 
para o setor de ataque, e Edmil- 
son, Juninho e Diniz para o se­
to r de criação. A verdade é que 
é m uito  pouco para uma dispu­
ta com o a Série B. Nomes mais

qualificados para estas funções 
precisam chegar urgentemente. 
Adriano Magrão e Ronny m os­
traram  no jogo contra o ABC, pe­
la centésim a vez, que não ser­
vem. Se nem no estadual, nível 
m uito mais baixo, eles não con­
seguiram fazer gols, imagine uma 
Segunda Divisão nacional. Flá- 
vio Caça-rato e Eraldo são no­
mes desconhecidos da im pren­
sa e torcida e precisarão provar 
em cam po porque foram  con­
tratados. Enquanto isso, os adver­
sários se arm am  até os dentes. 
Mais um  volante Enquanto no 
América, o problema é a falta de 
gols, noABC faltam volantes. Ba-

sílio indicadopelo técnico Lean­
dro Campos, é o novo reforço pa­
ra o se to r m ais fraco do Mais 
Querido. Bileu está evoluindo, 
mas em ritm o  de tartaruga. PF 
nele! O atacante Edson Andrade 
Di, ex-América e que disputou o 
campeonato alagoano pelo Co- 
ruripe/AL, está respondendo pro­
cesso por crime de falsificação de 
docum entos junto ao M inistério 
Público Federal da Bahia. O atle­
ta alterou deliberadamente a da­
ta de nascimento em passapor­
te  e falsificou cédula de identi­
dade para obter vantagens em 
testes para atuar em tim es de 
futebol do exterior.

Am uleto da sorte
Iva n , c o m  q u a s e  4 0  
anos e que passou m e­
tade do estadual no DM, 
renovou c o n tra to  com  
o ABC. Parece que a fixa­
ção não era só de Judas 
Tadeu, c r it ic a d o  po r te r  
renovado com  o atacan­
te  aposentado. Pelo je i­
to  é m ais um a questão 
de supers tição, do  que 
produtiv idade. É o  am u­
le to  da so rte  a lv inegro.

Basílio
A d i r e to r ia  a lv in e g ra  
c o n firm o u  a c o n tra ta ­
ção do vo lan te  Basílio, 
que estava a tuando na 
C hapecoense /S C .

Frangaço sim!
0  frango sofrido por Rodolpho na derro­
ta do América no clássico da solidarie­
dade levantou a velha polêmica no c lu­
be. O clube merece um goleiro de con­
fiança para a Série B ou Rodolpho, com 
PH, continua merecendo a confiança da 
diretoria e torcida. Sinceramente, o Amé­
rica merece alguém com  mais experiên­
cia e que passe segurança ao grupo.

Ex-caça rato
Q uando Flavio era criança, o seu hobby era pegar o estilingue para m a ta r os ratos que tinha 
ao lado da Cam pina, onde ele treinava. E para re fo rça r a origem  de seu apelido, o garoto cos­
tum ava fu g ir da escola para joga r bola. Dona Jacira, m ãe do jogador, já fez diversos pedidos 
para que esqueçam  do apelido. "0  apelo que eu faço é que deixem  de esta r cham ando ele de 
caça-rato. Cham em  ele de Flávio, um  nom e tão  bonito, né? Flávio Caça-Rato é m u ito  feio, mas 
já pegou, tem  mais je ito  não", conclu iu  com  bom  hum or em  entrevista  ao site do Cabense. (

Frase do dia
"A Copa do Nordeste já nasce melhor que a série B, 

isso em termos financeiros e de patrocínio, pois 
acredito que nesse primeiro momento não 

chegaremos a ter um público tão expressivo. O 
restabelecimento da competição trará novo ânimo 

aos clubes dessa região", José Vanildo, presidente da FNF.

EFE/Alberto Estévez

vence ou tra
Com ótim a atuação , o 

j r g e n t in o  m arcou duas vezes, 

*  encerrando um je jum  que já  

durava quase um mes

Três dias depois de ser 
eliminado da Liga dos 
Campeões, o time mostrou 
que já se recuperou e 
goleou o Villarreal por 4x2

V
illa rea l - O Barcelona se 
recuperou da derrota pa­
ra Inter de Milão, no meio 

de semana, que o eliminou da 
Liga dos Campeões, goleou o 
Villarreal por 4x1, neste sába­
do, fora de casa. e continua na 
liderança Cam peonato Espa­
nhol. O destaque da partida vol­

tou a ser o argentino Lionel Mes- 
si, que quebrou um  je jum  e vo l­
tou  a m arcar depois de quase 
um  mês. Os ú ltim os go ls do a r­
gentino  haviam  sido m arcados 
na pa rtida  de v o lta  das quar- 
tas-de -fina l da Liga dos C am ­
peões, con tra  o Arsenal.

Messi fez dois gols e contou 
com a ajuda de Xavi e Bojan, que 
também marcaram. O atacante 
Uorente descontou para os an­
fitriões. O brasileiro Nilmar, espe­
rança de gols do Villarreal, este­
ve em campo, mas não fez mui­
to além de perder duas chan­

ces, ainda no prim eiro  tem po.
Ainda na parte de cim a da ta ­

bela, O Valencia p ra ticam ente  
garantiu o terceiro lugar, já que 
venceu fora de casa o Espanyol 
e abriu nove pontos para o quar­
to colocado, o Mallorca. Os dois 
gols do triunfo foram marcados 
pelo atacante sérvio Zigic. Na 
briga contra a queda para a se­
gunda divisão, a disputa continua 
emocionante. Do 14a colocado, 
o Sporting Gijón, para baixo, ape­
nas Racing Santander foi derro­
tado, 2x1 fora de casa para o 18a 
Tenerife, que, apesar da vitória.

segue na zona de rebaixamento, 
com  35 pontos. Isso porque o 
Málaga, 17a ta m b é m  com  35, 
em patou ( lx l )  com  o Gijón e le­
va vantagem  no saldo de gols.

O Valladolid (19a) em patou  
sem gols com o Getafe (7 a) e o 
Xerez (2 0 a) venceu o Almería 
(13a) por 2x1. Assim, o penúlti­
mo e o último colocados ainda 
têm  chances matem áticas de 
escapar do rebaixamento. O Za- 
garoza bateu fora de casa o De- 
portivo La Corufia por 1x0 e es­
tá em 15a, apenas dois pontos 
à frente do Tenerife.

COPA DO REI

MACHUCADO, 
LUÍS FAB IAN O 
VIRA DÚVIDA

O atacante brasileiro Luís Fabia- 
no teve de ser substituído na parti­
da de ontem do seu time, o Sevilla, 
contra o Atlético de Madri, por uma 
êntorse de grau dois no tornozelo es­
querdo, e virou dúvida para a final da 
Copa do Rei. A decisão acontece no 
dia 19 de maio, no Camp Nou. O 
atacante abriu o placar aos cinco 
m inutos do primeiro tem po e so­
freu pênalti aos 37 que garantiu a vi­
tória do Sevilla. Hoje, os médicos 
do clube examinarão melhor o to r­
nozelo de Luís Fabiano.

INGLÊS

MANCHESTER 
ADIA TÍTULO  
DO CH ELSEA

Um gol do português Nani ga­
rantiu a vitória do Manchester 
United por 1x0 e impediu que o 
Chelsea se consagrasse cam-. 
peão inglês, mesmo após supe­
rar fora de casa o Liverpobl, 2x0, 
o que tirou as chances de Gerrad, 
Torres e cia. de disputarem a pró­
xima Liga dos Campeões.

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br


de
Natal, segunda-feira, 3 de maio de 2010 esportes

ABC vence Jogo da Solidariedade
Nas arquibancadas, as duas to rc idas  fize ram  um a grande fes ta , com quase dez m il pessoas em  cam po. No fin a l do jogo, quem  com em orou fo i a p a rte  a lvinegra (esq.) do M achadão

Polícia
Dois ado lescen tes fo ram  de ­
t id o s  com  um a arm a na ta r ­
de d e s te  sábado na rua João 
Paulo II em  C idade Nova, Zo­
na O este  de N a ta l. De acordo 
com  a polícia, am bos estavam 
com  cam isas do  ABC. S egun­
do a polícia, um a v ia tu ra  do 9 a 
Batalhão fazia  o  pa tru lham en- 
to  do loca l quan do  depa rou - 
se com  os do is  ad o lescen tes  
em  a titu d e  suspe ita . A o ve r a 
ap roxim ação da po líc ia , e les 
a inda  te n ta ra m  fu g ir  nu m a  
b ic ic le ta , m as fo ra m  p e rse ­
gu idos e cap tu rados.

Com um  dos adolescentes, 
foi apreendido um  revólver sem 
tam bor, ou seja, que não atira . 
A polícia acred ita  que a arm a 
seria possive lm ente para co ­
m eter assaltos ou a té  m esm o 
in tim id a r to rcedores riva is no 
clássico en tre  ABC x A m érica  
que ocorria  no Machadão. Os 
do is  adolescentes fo ram  leva­
dos para a delegacia e o que es­
tava com  a arm a assinou um  
Termo C ircustancia l de O cor­
rência por po rte  ilegal.
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No confronto realizado 
sábado passado, no 
estádio Machadão, o 
campeão potiguar 
derrotou o América por 1x0

No Jogo da Solidariedade, 
realizado neste sábado, no 
últim o clássico entre ABC 

e América no estádio Machadão, 
o Alvinegro venceu o América por 
1x0, gol marcado por Éderson, aos 
24 m inutos do prim eiro  tempo.- 
Quase 10 mil espectadores estive­
ram presentes, proporcionando 
mais de nove toneladas de alimen­
tos, não perecíveis, proposta do 
evento realizado pela prefeitura de 
Natal e a SEJEL(Secretaria Muni­
cipal da Juventude Esportes e La­
zer). 0  próximo compromisso ofi­
cial do América será na sua estreia 
do Campeonato Brasileiro da série 
B, na próxim a sexta-feira, diante 
do Bahia, no estádio Pituaçu, em 
Salvador. No caso do ABC, o pro­
cedimento será diferente. 0  clube 
dará fériasaos jogadores até o dia 
10 de maio (segunda-feira), quan­
do se reapresentarão para o início 
dos treinos visando o dia 9 de junho, 
quando estrearão contra o Treze - 
PB, no estádio Frasqueirão, em par­
tida válida pela Copa do Nordeste.

No início do prim eiro tem po no 
Jogo da Solidariedade, entre ABC 
e América, com eçaram  de form a 
alucinante, com os dois tim es pro­
curando o gol a todo instante. An­
tes do início da partida, o árb itro 
João Alberto Gomes Duarte infor­
mou que cada clube poderia subs­
titu ir 6  jogadores. Aproveitando-se 
de um  jogo amistoso, a partida foi 
franca. O América foi quem propor­

cionou o primeiro grande lance de 
perigo, aos 8  m inu tos, quando 
Saulo chutou fo rte  no travessão 
do goleiro W ellington. Diante de 
um ABC apático, o clube rubro era 
quem  mais adm inistrava a posse 
de bola, de forma progressiva, che­
gando com perigo a defesa do al­
vinegro. 0  ABC só levava algum 
perigo nos contra-ataques. A se­
guir, aos 14 m inutos, um novo lan­
ce ofensivo a favor do América, 
com  o atacante Adriano Magrão, 
que recebeu um  belo cruzam en­
to  de Júlio Terceiro, e cabeceou 
forte  em cim a do goleiro Welling­
ton, au tor de uma grande defesa 
espalmando para fora.

M inutos depois, quando o Am é­
rica dominava a partida, o ABC abriu 
o placar com o atacante Éderson, 
num chute cruzado, aos 24 m inu­
tos, em falha do goleiro Rodólpho. 
Após o gol do alvinegro, os papéis 
se inverteram. Um m inuto depois, 
o goleiro Rodolpho fez grande de­
fesa em outro lan­
ce com  o a ta ­
cante Éderson.
Aos 29,o lateral,
Renatinho,-ba­
te u  um a fa lta  
cruzada, levan­
do perigo a defe­
sa -americana.
Depois do gol do
alvinegro, o tim e americano se de- 
sestabilizou errando lances bobos 
e passou a ser dominado.

Os m inutos seguintes foram de 
domínio do ABC, com o América 
pressionando de form a desorde­
nada. Na volta do intervalo, os dois 
clubes fizeram alterações. 0  Am é­
rica fez duas trocas, com  as entra­
das de Erielton no lugar de Júlio Ter­
ceiro e Assis por Adriano Magrão.

0  clássico foi disputado pelas duas equipes até os últimos instantes

Nove mil quilos 
de alimentos 
arrecadados

Já no ABC, a alteração ficou por 
conta do goleiro Dida, no lugar de 
Wellington. 0  segundo tempo come­
çou com o América pressionando 
novamente o ABC, como na primei­
ra etapa. 0  Alvinegro, como na eta­
pa inicial, seguiu investindo nos con­
tra-ataques através de Cascata.

Na busca pelo 
empate, o tim e 
ru b ro  in s is tia  
em jogadas pe- 

■ Ia lateral através 
de Berg, m as 
sem sucesso. A 
partida se arras­
to u  a té  os 20  
m in u to s  sem  

grandes lances de perigo, até que 
o meia Juninho teve uma boa chap- 
ce de em patar a partida, durante 
um  ataque do tim e  am ericano, 
quando chutou prensando para fo­
ra, em bola dividida com o volante 
alvinegro, Robson. A pressão do 
América seguiu sem  objetividade. 
• A partida seguiu com  o América 
trabalhando em cim a do cam po 
de defesa do ABC. Apesar da amea­

ça rubra, o goleiro Dida pouco tra ­
balhou. Durante os 15 m inutos fi­
nais, os dois tim es erraram diver­
sos passes, irritando os torcedo­
res presentes no Machadão.

Nos últimos instantes do jogo, o 
ABC se fechou, e o América teve 
uma boa oportunidade através do 
atacante Ronny, aos 41, acertando 
uma cabeçada, assustando o golei­
ro Dida. Depois do susto, o ABC se­
gurou resultado e comemorou mais 
uma vitória sobre o rival no últim o 
clássico entre os rivais na era do 
estádio Machadão.

0  árb itro  João A lberto  Gomes 
Duarte, principal nome da arbitra­
gem no Rio Grande do Norte, e in­
tegrante do quadro da CBF até o fim  
do ano passado, despediu-se do 
futebol no principal clássico do es­
tado, ABC e América, O presiden­
te da comissão de árbitros.do Rio 
Grande do Norte, Coronel Ricardo 
Albuquerque, homenageou o árbi­
tro antes da partida pelos seus ser­
viços prestados ao futebol do esta­
do. Os últimos jogos oficiais de João 
Alberto foram no estadual de 2010.
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AB C Am érica

Wèllington(Dida), Edson. Rodolpho, Thoni, Edson
Tiago Garça, Diego Rocha(Douglas),
Padilha, Renatinho; Robson(Asprilla),.
Robson, Bileu, Berg(Edmilson), Júlio
Claudemire Terceiro(Herielton),
Cascata,(Gabriel Pimba)
JoãoPaulo(Ricardo 
Costa) eÉderson(lvan).

Ronny e Adriano 
Magrão(Assis).

Campos. Técnico: Carlos Moura.

Estádio: Machadão
Árbitro: João Alberto Gomes Duarte Assistentes: Luís 

Carlos Çâmara Bezerra e Eduardo Lincoln Neves 
Cartões amarelos: Edson Rocha (América) e Edson, (ABC).
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